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Esta relatório  
inaugural ... 

encoraja-nos a 
reflectir sobre a 

nossa viagem e a 
ponderar sobre os 
nossos sucessos 

e marcos como 
um 

instituto. 



 
 
 
 
 
 
 
A formação da SADC-GMI foi baseada na importância das 

águas subterrâneas na região e na necessidade 

de criação de um "Centro de Excelência" para a gestão 

das águas subterrâneas  e ecossistemas dependendo de 

águas subterrâneas. 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SOBRE ESTE 

RELATÓRIO ANUAL 

 
Fundado em 2008, e registado a 6 de Maio de 2011 como Empresa sem Fins 

Lucrativos na África do Sul, o Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da 

Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC-GMI) iniciou as 

suas operações em Setembro de 2016 como Centro de Excelência para a Gestão 

Equitativa e Sustentável das Águas Subterrâneas na Região da SADC. O instituto 

está a implementar o Projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas 

nos Estados Membros da SADC, financiado pelo Fundo para o Ambiente 

Mundial (GEF) e pelo fundo fiduciário de multidoadores, Cooperação em Águas 

Internacionais em África (CIWA) através do Banco Mundial, até 31 de Dezembro 

de 2020. Desde o seu início, a SADC-GMI expandiu-se significativamente, dando 

alguns passos particularmente notáveis no fornecimento de soluções para 

questões de gestão sustentável das águas subterrâneas na região. Através da 

colaboração com governos e outros parceiros regionais e internacionais, a 

SADC-GMI chegou a diversas comunidades e contribuiu para os Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, mais particularmente para o 

Objectivo 6 do SDG de assegurar o acesso de todos à água e ao saneamento. 

 
Este relatório inaugural é uma leitura interessante que nos encoraja a reflectir 

sobre a nossa viagem até agora e a ponderar sobre os nossos sucessos e 

marcos de referência como instituto, desde o nosso lançamento em Setembro 

de 2016. Sendo o primeiro Relatório Anual a ser produzido pelo GMI da SADC, 

algumas das narrativas do relatório incorporam actividades que cobrem o 

período de 2017  

a 2020, que inclui a génese e a lógica para o estabelecimento do Instituto como 

"Centro de Excelência para a Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas na 

Região da SADC”. São também aqui apresentados pormenores dos marcos 

atingidos pelo Instituto através de várias actividades empreendidas durante o 

período abrangido pelo relatório. 

 
Num esforço para defender os valores do Instituto em matéria de transparência 

e responsabilidade, o relatório apresenta o desempenho financeiro do Instituto 

para o Exercício Financeiro encerrado em 31 de Março de 2020. Concentra-se 

especificamente no projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas nos 

Estados Membros da SADC, que constituiu a maior parte do principal 

compromisso do Instituto. 

 
É de suprema importância notar que as demonstrações financeiras do Instituto 

apresentadas neste relatório estão em conformidade com os Padrões Internacionais 

de Relatório Financeiro, bem como com os Padrões Internacionais de Contabilidade 

gerais, de acordo com o requisito do Relatório King IV. 

O relatório não cobre todo o âmbito do que aconteceu nos últimos quatro anos 

das nossas operações , mas destaca as nossas actividades fundamentais. Os 

nossos leitores são encorajados a consultar os nossos escritórios e as nossas 

plataformas online caso haja mais questões relativas ao conteúdo do relatório ou 

caso seja necessária mais informação sobre o Instituto de Gestão das Águas 

Subterrâneas da SADC. 

 
SOBRE SADC-GMI 

 
O Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de 

Desenvolvimento da África Austral (SADC-GMI) é um Centro de Excelência 

Regional de Gestão das Águas Subterrâneas 



 
 
 
 

 

acolhido pela Universidade do Free State em Bloemfontein, África do Sul, em 

nome e sob a orientação estratégica do Secretariado da SADC, Direcção de 

Infra-estruturas e Serviços - Divisão da Água, em Gaborone, Botsuana. É uma 

estrutura subsidiária do Secretariado da SADC e, desde a sua criação em 2016, 

foi encarregada pelo Secretariado da SADC de implementar o projecto regional 

de cinco anos (inicialmente 2014 - 2019) sobre Gestão Sustentável das Águas 

Subterrâneas nos Estados Membros da SADC. O projecto visava mitigar os 

desafios das alterações climáticas, da poluição e do rápido crescimento da 

procura de água na África Austral através do reforço da gestão e 

desenvolvimento das águas subterrâneas para o desenvolvimento social e 

económico a nível nacional, regional e transfronteiriço. O Componente A do 

projecto, cuja implementação foi prolongada até 31 de Dezembro de 2020, 

procura operacionalizar a SADC-GMI como Centro de Excelência para as águas 

subterrâneas na região da SADC. 

 
A Visão da SADC-GMI tal como a apresentou o seu Plano Estratégico de 

Negócios (2018- 2023) é, "Ser um Centro de Excelência na promoção da gestão 

equitativa e sustentável das águas subterrâneas na região da SADC".” SADC- 

GMI promove a gestão sustentável das águas subterrâneas e fornece soluções 

para os desafios das águas subterrâneas na região da SADC através da criação 

de uma política habilitadora, ambiente legal e regulador, capacitação, avanço da 

investigação, apoio ao desenvolvimento de infra-estruturas, e permitindo o 

diálogo e acessibilidade da informação sobre águas subterrâneas. 

 
A criação da SADC-GMI foi baseada na importância das águas subterrâneas na 

região e na necessidade de criar um "Centro de Excelência" para a gestão das 

águas subterrâneas e dos ecossistemas dependentes das águas subterrâneas 

na região, e de ter uma instituição que sirva de interlocutor com iniciativas e 

instituições nacionais, regionais e internacionais no domínio das águas 

subterrâneas  

 Esta mudança foi necessária devido a deficiências institucionais históricas na 

governação e gestão conjunta dos recursos de águas subterrâneas em toda a 

região. 

 
É estabelecida como uma empresa sem fins lucrativos registada na Comissão 

das Empresas e da Propriedade Intelectual (CIPC) ao abrigo da Lei Sul Africana 

das Empresas n.º 71 de 2008, conforme alterada. Como estrutura subsidiária do 

Secretariado da SADC, a SADC-GMI retira o seu mandato dos Planos de Acção 

Estratégicos Regionais para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos (RSAP), 

actualmente na quarta fase (2016- 2020). Através da cooperação sobre 

aquíferos partilhados na região, a SADC- GMI também contribui para a 

realização dos objectivos do Protocolo Revisto da SADC sobre Cursos de Água 

Partilhados de 2000 e acordos sobre bacias hidrográficas em toda a região. 

 
A SADC-GMI é governada por um Conselho de Administração de dez membros 

composto por quatro Directores Não-Executivos (NED) dos Estados Membros 

da SADC, dois NED da Universidade do Free State, dois NED independentes, 

um Director Executivo da SADC-GMI e um NED da Divisão de Águas do 

Secretariado da SADC, que também exerce a função de Presidente do 

Conselho de Administração. O Sub-Comité de Hidrogeologia, que é composto 

por representantes das águas subterrâneas de todos os 16 Estados Membros 

da SADC, também serve como Comité de Direcção do Projecto em curso, 

fornecendo supervisão primária sobre o desempenho do Conselho de 

Administração e comunicando ao Comité Técnico de Recursos Hídricos da 

SADC. 



 
 
 
 
 
 

ONDE NOS ENCONTRAR 
 

SADC-GMI é organizada pela Universidade do Free State, Instituto de Estudos de Águas 

Subterrâneas (IGS) Bloemfontein, República da África do Sul 

 
Número de Telefone (+27) 51 401 7734 Endereço de e-mail | info@sadc-gmi.org 

 
Endereço Físico | Institute for Groundwater Studies Building, Dean Street, University of 

the Free State, 205 Nelson Mandela Drive, Bloemfontein, Republic of South Africa. 

 
Caixa Postal | SADC Groundwater Management Institute, Internal Box 56, P. O. Box 339, 

Bloemfontein, 9300, Republic of South Africa. 

 
Website | www.sadc-gmi.org 

 
Twitter | sadc_gmi Instagram | sadc_gmi Facebook | @theSADCGMI 
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VISÁO DA SADC-GMI  

Ser o Centro de Excelência na promoção da gestão equitativa e 
sustentável das águas subterrâneas na Região da SADC. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DECLARAÇÃO DE MISSÃO  

 
A Visão e o mandato são concretizados através das 

seguintes 6 declarações de missão: 

 
• Advogar a sensibilização e fornecer apoio técnico na SADC em 

torno da gestão sustentável das águas subterrâneas através da 

disseminação de informação e gestão do conhecimento. 

• Criar um ambiente propício à gestão das águas subterrâneas 

através de quadros políticos, legais e regulamentares. 

 

• Promover a investigação orientada para a acção a fim de 

construir uma base de conhecimentos para as águas subterrâneas 

na região. 

 

• Promover o desenvolvimento de capacidades orientadas para 

o impacto e a formação para a gestão das águas subterrâneas na 

região. 

 

• Liderar e promover a coordenação regional para a gestão das 

águas subterrâneas. 

 

• Desenvolvimento de infra-estruturas de apoio à gestão das 

águas subterrâneas. 

VALORES 

 
Os valores fundamentais que sustentam a forma como a SADC-GMI 

funciona como instituição são listados abaixo: 

• Integridade – Como instituição consultiva, a SADC-GMI actuará com 
integridade. 

 
• Diversidade – A diversidade da SADC e do seu povo é valorizada 

como uma força e será promovida durante a tomada de decisões. 

 

• Equidade – Os recursos de águas subterrâneas são frequentemente 

recursos partilhados e os benefícios resultantes da sua utilização 

serão equitativos. 

• Responsabilidade e Transparência – A responsabilidade surge de 

um comportamento responsável e transparente. Para actuar como 

conselheiro de confiança para a gestão das águas subterrâneas na 

SADC, a SADC-GMI terá uma comunicação transparente e uma 

tomada de decisões e será responsável perante os Estados Membros. 

• Excelência – SADC-GMI irá demonstrar liderança e excelência na 

gestão das águas subterrâneas na região da SADC. 

 

• Profissionalismo – A SADC-GMI comportar-se-á de forma 

profissional em todas as interacções. 

 

• Colaboração e Parceria – A SADC-GMI liderará iniciativas de 

colaboração para a gestão nacional e regional das águas 

subterrâneas e desenvolverá fortes parcerias com as principais partes 

interessadas do sector. 

 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 
 

Durante o período em revisão, a SADC-GMI passou da fase de estabelecimento para a fase seguinte de reforço da 

capacidade e desenvolvimento da legitimidade. À luz disto, a SADC-GMI prosseguiu dois objectivos estratégicos 

principais, a saber: 

 
• Ser reconhecida como um centro de Excelência na gestão das águas subterrâneas; and 

 
• Ser financeiramente sustentável. 
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ZONA GEOGRÁFICA DE OPERAÇÕES DA SADC-GMI 

 
O Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 

está localizado em Bloemfontein, África do Sul, e está mandatado para operar nos dezasseis (16) 

Estados Membros da SADC. O seu funcionamento nos Estados Membros da SADC é possível 

através de Pessoas Focais que asseguram uma ligação inestimável entre o Instituto e as actividades 

nos respectivos Estados Membros. 

 
O mapa abaixo fornece a pegada geográfica das actividades da SADC-GMI: 
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MENSAGEM DO 

PRESIDENTE DO CONSELHO 
 

Dr Patrice Kandolo Kabeya 

 

 

Estimados Parceiros e Partes Interessadas, 

 

Tenho o prazer de vos apresentar o Relatório Anual inaugural do 

Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade para o 

Desenvolvimento da África Austral (SADC-GMI), que abrange o 

Exercício Financeiro de 2019/2020, abrangendo o período de 1 de Abril 

de 2019 a 31 de Março de 2020. Uma vez que se trata do relatório 

inaugural, intrometeu-se por vezes, nas actividades dos anos 

anteriores para trazer uma perspectiva às questões abrangidas no 

período do relatório. 

 
Este relatório assinala um marco muito importante no crescimento e 

maturidade da marca SADC-GMI desde o início das operações de 

pleno direito em Setembro de 2016. Nos últimos quatro anos, 

registámos realizações fenomenais ao afirmarmo-nos como um Centro 

de Excelência bem reconhecido no campo da gestão das águas 

subterrâneas, liderando iniciativas de capacitação e conhecimento na 

região e tornando-se o principal repositório de informação relacionada 

com as águas subterrâneas. 

 
Reconhecemos plenamente que o nosso mandato exige uma ampla 

divulgação da nossa capacidade humana em toda a região da SADC, 

bem como a sua contribuição para os objectivos regionais de 

segurança da água e integração e desenvolvimento regional. Para este 

fim, continuámos a crescer e a potenciar uma vasta gama de parcerias 

activas com vários governos, RBOs e institutos de conhecimento na 

região e mais além. Durante o período abrangido pelo relatório, foram 

concluídas pelo menos oito parcerias estratégicas, elevando o número 

cumulativo para mais de 20. 

 
Como uma marca em crescimento, também acreditamos na 

manutenção de padrões muito elevados de governação empresarial. 

Consequentemente, após fazer uma auditoria de competências, o 

Conselho de Administração da SADC-GMI recrutou mais dois Membros 

Independentes Não-Executivos do Conselho. Saúdo calorosamente o 

Sr. Michael Marler e a Sra. Zandile Kabini que se juntaram ao 

Conselho de Administração da SADC-GMI em 27 de Junho de 2019 

como Directores Não-Executivos Independentes que ajudam no 

Desenvolvimento de Negócios, bem como na gestão financeira e 

operacional respectivamente. 

 
 
 
 

Os dois membros do Conselho de Administração trazem uma riqueza de 

experiência dos seus campos e todos nós esperamos realmente trabalhar com 

eles durante o seu mandato com a SADC-GMI. 

 
Tenho também orgulho em informar que, como SADC-GMI, nos saimos 

excepcionalmente bem no nosso papel de interlocutor entre o Secretariado da 

SADC, os Estados Membros da SADC e uma vasta gama de partes 

interessadas, em jogo na nossa área de nicho de promoção da utilização 

conjunta dos recursos de águas superficiais e subterrâneas para promover a 

segurança da água, e na construção de resistência aos impactos das alterações 

climáticas, especialmente entre as comunidades rurais pobres em toda a região 

da SADC. Este aspecto do nosso trabalho levou-nos a empreender trabalho 

transformacional e de advocacia para influenciar a criação de um quadro 

político, jurídico e institucional favorável à gestão sustentável das águas 

subterrâneas nos 16 Estados Membros da SADC e a nível regional. 

 
Este relatório assinala um marco muito importante no 

crescimento e maturidade da Marca SADC-GMI desde o 

início das suas operações de pleno direito em Setembro 

de 2016. 

 

 
Este trabalho permitiu-nos também desenvolver ferramentas e produtos que 

ajudarão as nossas partes interessadas a recolher e gerir dados sobre águas 

subterrâneas para gerar a informação essencial necessária aos Sistemas de 

Apoio à Decisão que incluem os Sistemas de Alerta Precoce. 

 
Abraçámos firmemente o nosso papel de coordenador de "qualquer coisa de 

águas subterrâneas" na região da SADC. Como tal, de acordo com o nosso 

sucesso em 2018, acolhemos a segunda Conferência da SADC sobre águas 

subterrâneas em Setembro de 2019 em Joanesburgo, que foi agraciada por 

cerca de 140 profissionais, investigadores e peritos em águas subterrâneas de 

toda a região da SADC, do continente africano e mais além. 
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Durante o período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI continuou a demonstrar 

a sua capacidade de gestão de projectos através da implementação bem 

sucedida do projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas nos 

Estados Membros da SADC, financiado pelo GEF e CIWA. Todas as actividades 

do projecto atingiram a maturidade do ciclo de vida do projecto com resultados 

impressionantes, que acreditamos não terem passado despercebidos, 

favorecendo especialmente as perspectivas de assegurar o financiamento de um 

programa de seguimento das Águas Subterrâneas da SADC após 31 de 

Dezembro de 2020, quando este projecto actual terminar. 

 
O período abrangido pelo relatório também testemunhou resultados 

impressionantes na frente da gestão financeira e da elaboração de relatórios. 

Devido ao aumento do nível de actividades, as nossas Despesas Operacionais 

Anuais aumentaram quase 66% de 2.120.295 USD no Exercício Financeiro 

Anterior para 3.513.948 USD no período em análise. Este aumento do volume 

de actividade foi limitado por uma auditoria externa não qualificada por Price 

Waterhouse Coopers. 

 
 

 Abraçámos firmemente o nosso papel como 

organizadores de qualquer coisa de águas 

subterrâneas na região da SADC. 

 
 

 

Apesar de todos os aspectos positivos que sublinhei acima, o período em 

análise também viu os seus próprios desafios. O mais proeminente foi o início 

da pandemia da COVID-19 que desencadeou confinamentos maciços em todos 

os Estados Membros da SADC logo no final do período abrangido pelo presente 

relatório. Este desenvolvimento travou abruptamente os muitos projectos-piloto 

de infra-estruturas físicas em curso nos Estados Membros da SADC. 

Aguardamos ansiosamente o fim desta pandemia sem precedentes para nos 

permitir voltar a operar normalmente e continuar a alcançar os nossos 

objectivos. 

 
À medida que fomos cumprindo o nosso mandato, tornou-se bastante evidente 

que a procura dos nossos serviços em toda a região supera de longe os 

recursos humanos e financeiros à nossa disposição. Este status quo influenciou-

nos a reorientar a nossa estratégia para aumentar a nossa capacidade interna e 

assegurar mais financiamento para implementar um novo programa regional de 

águas subterrâneas destinado a criar resiliência para o desenvolvimento sócio-

económico. 

 
Finalmente, permitam-me aproveitar esta oportunidade para agradecer mais 

uma vez a todos os que contribuíram para fazer deste período do relatório o 

sucesso retumbante que foi. Aguardamos com expectativa a continuação do 

vosso apoio no futuro. 

 
Dr Patrice Kandolo Kabeya 

Presidente do Conselho 
  
                  Conselho de Administração da SADC-GMI 
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O 
trabalho da 

SADC-GMI 
cobre 16 
estados 

membros da 
SADC. 



AGW-Net Network Águas Subt. África JSAP PlanoAcção Estratég.,. Conjunto 

IWRM Gestão Integrada de Recursos Hídricos 
ZAMWIS Sistema de Informação de Recursos Hídricos do Zambeze 

Abreviações, 
Acrónimos & 
Tabelas 

 
 
 

AMCOW Conselho de Ministros Africanos sobre a Água LIMCOM Comissão da Água do Limpopo 

  
BGS Pesquisa Geológica Britânica LWSC Companhia de Água e Saneamento de Lusaka 

  
CIWA Cooperação em Águas Internacionais em África NED Directores Não-Executivos 

  
CSIR Centro de Investigação Científica e Industrial NFPP Pessoa do Ponto Focal Nacional 

  
DST Departamento de Ciência e Tecnologia O & M Operações e Manutenção 

  
EMP Plano de Gestão Ambiental ORASCOM Comissão do Rio Orange Sengu 

  
ESG Ambiental Social e Governação PLI Política, Jurídica e Institucional 

  
FSP Plano de Sustentabilidade Financeira RBO Organização da Bacia Hidrográfica 

  
GEF Fundo Mundial para o Ambiente SADC Comunidade Desenv. da África Austral 

  
GIP Portal de informação sobre águas subterrâneas TDA Análise de Diagnóstico Transfronteiriço 

  
GLA Arquivo Literatura Cinzenta 

 
 

GROWAS Sistema de Águas Subterr. 

TRG Grupos Técnicos de Referência 

 

 
HGA Analista de Hidrogeologia USAID Agência  para o Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos 

  
IGRAC Centro International Recursos de Águas Subterrâneas 

 
 

IP Implementação do progresso 

WRC Comissão da Investigação da Água 

 
WRTC Comité Técnico de Recursos Hídricos 

 

 
IWMI Instituto Internacional de Gestão de Água ZAMCOM Comissão do Curso de Água do Zambeze 
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IUCN União Internacional para a Conservação da Natureza 

WASH Saneamento e Higiene da Água IAH Associação Internacional de Hidrogeólogos 

GWP Parceria Hidrica Global 

ToR Termos de Referência 
Reference 

GIZ Deutsche Gesellschaft Fur Internationale Zusammenarbeit (GIZ) 

SDG Objectivos Desenv. Sustentável GESI Igualdade Género e Inclusão Social 

RSAP Plano de Acção EstratégicoRegional GDE’s Ecossist.DependenteÁguasSubterrâneas 
SSubtSubterrâneas 

QGIS Sistema de Informação Geográfica Quântica ESS Salvaguardas Sociais Ambientais 

PDO Objectivos de Desenv. do Projecto EMSP Gestão Ambiental e Plano Social 

OKACOM ComissãoÁgua da Bacia Hidrog.doRio Okavango EMF Quadro de Gestão Ambiental 

NIGIS Sistema Nacional de Informação Geocientífica DFS Estado Futuro Desejado 

NFG Grupos Focais Nacionais COVECOM Comissão Curso Água do Cuvelai 

MOU Memorando de Entendimento CIPC Empresas e Comissão de Propriedade Intelectual 
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MENSAGEM DO 

DIRECTOR EXECUTIVO 
 

Sr James Sauramba 

 

As águas subterrâneas são um recurso fundamental para a 

sustentabilidade social, económica e ambiental nos 16 Estados 

Membros da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 

(SADC). O bem-estar humano, os meios de subsistência, a produção 

alimentar, os ecossistemas e habitats naturais, as indústrias e as 

cidades em crescimento em toda a região dependem directamente das 

águas subterrâneas. Todos os Estados Membros estão a registar uma 

procura crescente de água em resultado da rápida expansão 

populacional e do crescimento económico. Prevê-se que as alterações 

climáticas causem um stress hídrico exacerbado, com maior 

vulnerabilidade à seca das águas subterrâneas em aquíferos 

transfronteiriços e países. 

 
Estima-se que 70% da população da região da SADC, de 280 

milhões de habitantes, depende das águas subterrâneas para a sua 

subsistência primária e desenvolvimento socio-económico, 

especialmente nas comunidades rurais. À medida que a qualidade e 

quantidade das águas superficiais diminui, na sequência dos impactos 

agravantes das alterações climáticas e das actividades de 

assentamento humano, a importância da gestão conjunta dos 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos intensifica-se, a fim de 

aumentar a resiliência através da segurança hídrica. 

 
A SADC-GMI tem o mandato principal de defender a gestão sustentável 

das águas subterrâneas na região da SADC, em conformidade com o 

Plano de Acção Estratégico Regional do Secretariado da SADC (IV) de 

2016-2020. Durante o período 2019/20, a SADC-GMI continuou com a 

implementação do seu projecto emblemático, "Gestão Sustentável das 

Águas Subterrâneas nos Estados Membros da SADC.” O objectivo geral 

do projecto é apoiar tomadores de decisão, planeadores, 

implementadores e comunidades de investigação na África Austral para 

gerir as complexidades e desafios actuais e futuros das águas 

subterrâneas a nível nacional, transfronteiriço e regional. 

 
O período 2019/20 viu esforços concertados da SADC- GMI e dos seus 

parceiros, para implementar vários projectos nas áreas de Gestão de 

Aquíferos Transfronteiriços através do trabalho no Aquifero 

Transfronteiriço do Shire (partilhado entre o Malawi e Moçambique). 

Houve também colaboração com o Instituto Internacional de Gestão de 

Água (IWMI) em um projecto de investigação no Aquífero 

Transfronteiriço de Tuli Karoo partilhado entre o Botswana, a África do 

Sul e o Zimbabué. 
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Ainda há um enorme trabalho a ser realizado em Aquíferos Transfronteiriços, 

considerando que existem quase 30 aquíferos deste tipo na região da SADC. 

Até agora só foram concluídos estudos abrangentes sobre três aquíferos, 

nomeadamente Stampriet (partilhado pelo Botswana, Namíbia e África do Sul), 

Ramotswa (partilhado entre o Botswana e a África do Sul) e o Sistema Aquífero 

do Rio Shire (partilhado entre o Malawi e Moçambique). 

 
Embora reconhecendo a crescente dependência das águas subterrâneas devido 

aos desafios de segurança das águas superficiais, a SADC-GMI defende 

activamente a gestão conjunta das águas subterrâneas e superficiais através da 

implementação de abordagens inovadoras para integrar a gestão das águas 

subterrâneas nas Organizações de Bacias Hidrográficas (RBOs) partilhadas da 

região, que têm sido tradicionalmente concebidas e operacionalizadas como 

instituições de gestão das águas superficiais. Esta abordagem levou a SADC-

GMI a celebrar memorandos formais de entendimento com duas das cinco 

RBOs e a implementar medidas de integração através do estabelecimento de 

Comités de Águas Subterrâneas, formação e prestação de assistência técnica 

sobre vários tópicos fundamentais das águas subterrâneas. 

 
A capacidade inadequada continua a ser um dos desafios que dificultam a 

gestão das águas subterrâneas na Região. Para o efeito, instituímos uma série 

de iniciativas de capacitação. O nosso programa de Jovens Profissionais foi 

ainda mais reforçado durante 2019/20. Sem dados adequados de boa qualidade 

e a sua gestão prudente, a geração de informação para a tomada de decisões 

continua a ser um sonho impossível. Por conseguinte, utilizámos a nossa 

posição de vantagem e continuámos a avançar no sentido de uma melhor 

recolha, gestão e partilha de dados sobre águas subterrâneas, nos Estados 

Membros através de uma série de projectos, um dos quais culminou na 

elaboração do Quadro de Recolha e Gestão de Dados a nível da SADC. É 

plenamente reconhecido que as águas subterrâneas continuam a ser um 

recurso relativamente desconhecido, e é necessário empreender investigação a 

nível nacional e regional para desembrulhar os mistérios.

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Existe uma dependência 

crescente das águas subterrâneas devido 

aos desafios de segurança das águas 

superficiais 

. 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Durante o período em análise realizámos um projecto, "Avaliação das Áreas de 

Intervenção Prioritária para o Desenvolvimento dos Recursos Hídricos na 

Região da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC).” Este 

projecto visava gerar informação fundamental para orientar futuros projectos de 

desenvolvimento de águas subterrâneas na região e garantir que o 

desenvolvimento se realizaria onde fosse mais necessário. 

 
As conferências anuais da SADC sobre Águas Subterrâneas tornaram-se uma 

característica permanente nos calendários das nossas partes interessadas desde 

o evento inaugural realizado em Setembro de 2018. Uma segunda conferência 

anual maior e melhor foi realizada em Setembro de 2019. Estas conferências 

confirmam o nosso mandato de fornecer uma plataforma de partilha de 

experiências entre a comunidade de águas subterrâneas da região da SADC e de 

todo o mundo. Para além do crescimento da nossa marca como líder de nicho 

na nossa área, estamos orgulhosos da plataforma que a conferência oferece 

aos investigadores emergentes da região que fazem parte do grupo dos antigos 

estudantes em crescimento da SADC-GMI. 

 

 
 Sem dados adequados de boa qualidade e a sua gestão 

prudente, a geração de informação para a tomada de 

decisões continua a ser uma quimera. 

 

 
À medida que vamos cumprindo o nosso mandato, fazemos sempre a pergunta 

pertinente, “Águas subterrâneas para Quê?” que procurámos responder através 

da implementação de projectos-piloto a nível comunitário nos Estados  

Membros, em resposta aos meios de subsistência de base e às necessidades 

socio-económicas. Os projectos implementados nos Estados Membros da 

SADC abrangem desde projectos de monitoramento de águas subterrâneas, 

projectos de abastecimento de águas subterrâneas movidos a energia solar, 

desenvolvimento de bases de dados de armazenamento de dados sobre águas 

subterrâneas e exploração e caracterização de aquíferos. Muitas lições foram 

aprendidas durante o período abrangido pelo relatório durante a 

 

implementação destes projectos-piloto. Assim sendo, propusemo-nos rever o 

Manual de Sub-Subvenções, que é o documento orientador para a 

implementação de projectos-piloto, de modo a que as lições aprendidas e as 

questões emergentes sejam capturadas para futuras melhorias. 

 
Numa tentativa de reforçar os nossos sistemas internos de responsabilidade e 

governação, foram desenvolvidos e aprovados pelo Conselho de Administração 

da SADC-GMI vários documentos de política e orientação nas áreas de gestão 

financeira, aquisições e gestão de projectos. O papel destes manuais não pode 

ser subestimado, uma vez que aceleram e consolidam o esforço da SADC-GMI 

para se afastar da dependência exclusiva de políticas externas, tais como a dos 

doadores e a da instituição anfitriã. 

 
Ao olharmos para além do ano 2020, estamos actualmente a finalizar um estudo 

para captar as lições aprendidas e questões emergentes dos nossos 

compromissos em curso até à data, e a utilizá-las para informar a formulação de 

um novo programa de 10 anos para as águas subterrâneas da SADC, que 

deverá ser implementado em 2021. Este exercício foi realizado a partir da vasta 

experiência dos nossos parceiros e acreditamos que o novo programa irá 

cimentar o papel da SADC-GMI como Centro de Excelência para a gestão das 

águas subterrâneas na nossa região. Prevemos que o futuro programa se 

baseie no trabalho anterior, ao mesmo tempo que cria resistência para o 

desenvolvimento socio-económico na região, através de instituições, informação 

e infra-estruturas. O programa continuará a responder às necessidades da 

região através da aplicação do Plano de Acção Estratégico Regional V de 2021-

2025. 

 
 

 
Sr James Sauramba 

Director Exeutivo 

Conselho de Administração SADC-GMI  
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Estrutura de 

Governação 

da SADC-GMI 



Secretariado da SADC  

Direcção de Infra-estruturas e 

Serviços - Divisão Hídrica 

(Botsuana, Gabarone) 

 

Universidade do Free State 
Instituto de Estudos de Águas 

Subterrâneas (Bloemfontein, Áfrca do Sul) 

Instituto de Gestão das 

Águas Subterrâneas da 

SADC (SADC-GMI) 

 
Estados Membros da SADC 

Comité de Ministros da Água 

Comité de Funcionários Sup. da 

Água 

Comité Técnico de Recursos Hídricos  

Sub-comité de Hidrogeologia & Pontos 

Focais Nacionais / Grupos da SADC 

 
Beneficiários do GMI  

Representantes dos Estados 

Membros no Comité da SADC sobre 

HG com Função de Comité Directivo 

do Projecto 

 

  
 

A SADC-GMI é organizada em nome de 16 Estados Membros da SADC 

pela Universidade do Free Satte, Instituto de Estudos de Águas Subterrâneas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1.1 SOBRE OS ARRANJOS INSTITUCIONAIS DA SADC-GMI 

 

SADC-GMI é a criação do Secretariado da SADC, Direcção de Infra-estruturas e 

Serviços (Divisão Hídrica). Foi-lhe concedido o estatuto de subsidiariedade pelo 

Conselho de Ministros durante a sua 38ª reunião realizada em Windhoek, 

Namíbia, em Agosto de 2018. A SADC-GMI é organizada em nome dos 16 

Estados Membros da SADC pela Universidade de Free State, Instituto de 

Estudos de Águas Subterrâneas com sede em Bloemfontein, África do Sul. É 

governada através de um Conselho de Administração Independente presidida 

pelo Chefe da Divisão Hídrica da Direcção de Infra-estruturas e Serviços no 

Secretariado da SADC. O Sub-Comité de Hidrogeologia da SADC é composto por 

um representante de cada um dos ministérios, departamentos ou agências de 

água dos 16 Estados Membros da SADC. Fornece orientação estratégica sobre a 

implementação dos programas de governação e temáticos da SADC- GMI. 

 

 
                 O DIAGRAMA ABAIXO FORNECE UMA VISÃO ESQUEMÁTICA 

                   DA ESTRUTURA DE GOVERNAÇÃO EMPRESARIAL DO INSTITUTO 
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Conselho de Administração do GMI 

(SADC, UFS, Representantes dos Estados Membros) 

Comité de Sub-Subvenções 



 

 

1.2 SUB-COMITÉ DA SADC DE HIDROGEOLOGIA E COMITÉ DIRECTIVO DO PROJECTO DA SADC-GMI 
 

 
 

 

Sra Mwanankuu Mwanyika 

Presidente 

Tanzânia 

O Sub-Comité de Hidrogeologia é composto por representantes nomeados pelos seus respectivos 

Estados Membros, que também servem como membros do Comité Directivo do Projecto para os 

vários projectos implementados pela SADC-GMI de tempos a tempos. Os membros do Sub-Comité 

de Hidrogeologia são também os Pontos Focais Nacionais para os seus respectivos países, e 

trabalham em estreita colaboração com a SADC-GMI na prestação de orientação estratégica na 

implementação de projectos e iniciativas de desenvolvimento de capacidades nos Estados 

Membros. O Sub-Comité de Hidrogeologia da SADC comunica ao Comité Técnico de Recursos 

Hídricos (WRTC), que por sua vez comunica ao Comité de Funcionários Superiores de Água com a 

responsabilidade última cabendo ao Comité de Ministros da Água. Através desta estrutura de 

direcção única, a SADC-GMI tem sido capaz de fazer progressos na construção da sua marca 

regional. 

 

    
Sr Manuel Quintino 

Angola 

 
 

 

Sr Trevor Shongwe 

Reino de Eswatini 

 
 

 

Sr Pokhun Rajeshwar 

Maurícias 

 

 

Sr Fhedzisani Ramusiya 

África do Sul 

Sr Keodumetse Keetile 

Botsuana 

 

Sra Christinah Mokoae 

Lesoto 

 
 

 

Sra Ana Fotine Mponda 

Moçambique 

 

 

Sr Frank Netofati Ngoma 

Zâmbia 

Sra Chadhouliati Abdou 
Chakour 

Ilhas Comores 

 

Sr Andri Valojaona Luciano 

Madagáscar 

 

Sra Maria Amakali 

Namíbia 

 

Sr Robert Mutepfa 

Zimbabué 

Sr Cyril Masamba 

RDC 

 

Sra Zione Butao 

Malawi 

 

S Franky Jose Dupres 

Seicheles 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
19 



 
 

 

1.3 GOVERNAÇÃO E SUPERVISÃO CORPORATIVA: MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SADC-GMI 

 
 
 

    

Dr Patrice Kandolo Kabeya 
Presidente do Conselho 

Secretariado SADC 

Sra Maria Amakali 

Namíbia 
 

Sra Zandile Kabini Directora 

Não-Executiva Independente - 

Finanças

S James Sauramba 

Director Executivo 

SADC-GMI 
 

Prof John Mubangiz 

UFS 
 

Sr Michael Marler Director 

Não-Executiv Independente – 
Desenvolvimento Empresarial 

Dr George Lugomela 

Tanzânia 

 

 

Prof Danie Vermeulen 

UFS 
(Demitiu-se 31-03-2020) 

 

 
Sra Perle Du Plessis 
Funcionária Pública 

SADC-GMI 

Sra Ana Fotine Mponda 

Moçambique 

 

Sr Eelco Lukas 

UFS-IGS 

 
 
 
 

A Governação Corporativa é uma das questões críticas não só para a 

SADC- GMI mas para todas as organizações em geral. É da maior 

importância que uma organização tenha estruturas de governação 

legítimas e fortes para inspirar transparência e responsabilidade. Na 

mesma linha, na SADC- GMI acreditamos que a boa governação 

corporativa irá promover um ambiente próspero para todas as partes 

interessadas, incluindo os nossos doadores. 

A SADC-GMI é governada por um Conselho de Administração de dez 

(10) membros, incluindo o Director Executivo da SADC-GMI. A 

República da África do Sul e a Universidade do Free State têm lugares 

permanentes no Conselho de Administração, enquanto os Estados 

Membros da SADC estão representados com base na estrutura de 

governação da Tróica da SADC. São também nomeados dois 

Directores Não-Executivos Independentes para preencher a lacuna de 

competências no Conselho de Administração. 
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1.4 EQUIPA DE GESTÃO DA SADC-GMI  

 

    

Sr James Sauramba 

Director Executivo 

 
 

Sra Sharon Mofokeng 

Oficial de Administração e Finanças

Sr Brighton Munyai 
          Especialista Superior em Águas      
          Subterrâneas 
 

Sr Kasonde Mulenga 
Consultor de Infra-estrutura  

Sr Thokozani Dlamini 
Especialista em Comunicações 

& Gestão do Conhecimento 
 

Sr James Manda 
Consultor de Monitoramento 

e Avaliação 

Sra Mampho Lithare Ntsekhe 
Especialista em Aquisições e 

Subvenções 
 

Sr Micah Majiwa  
Consultor em Governação e Desenvolvimento 

Institucional
 

É da maior importância que uma organização tenha 

estruturas de governação legítimas e fortes para 

inspirar transparência e responsabilidade. 
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Operacionalização 
da SADC-GMI 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2.1 HISTORIAL 

 
SADC-GMI está a implementar o emblemático "Projecto de Gestão Sustentável 

das Águas Subterrâneas nos Estados Membros da SADC (P127086)" que foi 

lançado a 20 de Setembro de 2016 e financiado pela Cooperação para as Águas 

Internacionais em África (CIWA) e pelo Fundo Mundial para o Ambiente (GEF) 

através do Banco Mundial. O Componente A deste projecto tinha como objectivo 

"Operacionalizar a SADC-GMI como Centro de Excelência para a gestão 

sustentável das águas subterrâneas”. 

 
A SADC-GMI está a ser operacionalizada a diferentes níveis, tais como através 

do Conselho de Administração, do Comité Directivo do Projecto, que duplica 

como Sub-Comité de Hidrogeologia, através do envolvimento activo com os 

doadores, e através do envolvimento de alto nível em iniciativas regionais. 

 
As secções seguintes deste capítulo implicam a apresentação de uma visão 

geral das principais actividades para o período de 2019-2020 destinadas a 

tornar a SADC-GMI plenamente operacional. 

 

2.2 OPERACIONALIZAÇÃO DA SADC-GMI ATRAVÉS DO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DO COMITÉ 

DIRECTIVO 

 
A governação cooperativa da SADC-GMI tem crescido constantemente com a 

realização de reuniões do Conselho de Administração da empresa, em 

conformidade com a lei sul-africana, desde o seu lançamento. Os seguintes 

Comités do Conselho de Administração foram criados na reunião regular do 

Conselho de Administração de 27 de Junho de 2019: 

• Comité de Auditoria e Gestão de Riscos 

• Comité de Desenvolvimento Empresarial 

 
A SADC-GMI, através da direcção, continuou a envolver activamente o 

Secretariado da SADC para formalizar os acordos de anfitrião com a República 

da África do Sul como uma subsidiária do Secretariado da SADC. 

 
O conteúdo técnico do trabalho da SADC-GMI é supervisionado pelo Sub-

Comité de Hidrogeologia (Comité Director de Projectos), como descrito 

anteriormente nas secções de fundo deste relatório. Durante o período 

abrangido pelo relatório, o Comité Directivo reuniu-se pelo menos duas vezes  

 
por ano em reuniões formais, conforme prescrito pelos seus Termos de 

Referência, para fornecer supervisão e orientação estratégica à SADC-GMI. 

Através desta criação, estas reuniões proporcionaram um mecanismo para 

assegurar que os programas e projectos da SADC- GMI permanecessem 

sensíveis às necessidades do nosso cliente, "os Estados Membros da SADC”. 

 

2.3 MISSÕES DE APOIO À IMPLEMENTAÇÃO DE 

PROJECTOS DO BANCO MUNDIAL 

 
Duas missões de apoio à implementação foram destacadas pelo Banco Mundial 

de 18 a 22 de Março de 2019 e de 23 a 27 de Setembro de 2019. Ambas as 

missões reconheceram a implementação satisfatória do projecto de Gestão 

Sustentável das Águas Subterrâneas nos Estados Membros da SADC, tal como 

resumido na Tabela 1. 

 
As classificações de desempenho variam de "Insatisfatório a Satisfatório" com 

classificações provisórias de "Moderadamente Insatisfatório" e "Moderadamente 

Satisfatório”. 

 

2.4 ADVOCACIA REGIONAL PARA A GESTÃO DAS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 
Ao contribuir para a integração regional através da defesa da gestão sustentável 

das águas subterrâneas a nível nacional e regional, a SADC-GMI convocou ou 

participou nas seguintes iniciativas durante o período abrangido pelo presente 

relatório; 

• Participou na reunião do WRTC, Sandton, Joanesburgo, de 28-29 de Março 

de 2019 

• Apoiou o workshop anual de retiro da Direcção de Infra-Estruturas da SADC 

realizado em Kasane, Botsuana, de 25-29 de Abril de 2019 

• Participou na reunião de altos funcionários dos Ministros da Água e Energia 

em Windhoek, Namíbia, de 20-23 de Maio de 2019 

• Co-organizazou com a Divisão Hidrica da SADC o Workshop de 

Visionamento do RSAP (V) para o WRTC, realizado em Joanesburgo de 19 

a 20 de Fevereiro de 2020 

 
A participação nos eventos acima mencionados demonstra o empenho da 

SADC-GMI em contribuir para a agenda regional da SADC, através de 

compromissos regionais e internacionais de alto nível. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO APOIA AS CLASSIFICACÇÕES DA MISSÃO DO PROJECTO 
 

 
CLASSIFICAÇÕES 

DO PROJECTO 

 
MISSÃO DE MARÇO 

2019 

 
SETEMBRO 2019 

 
PDFO 

 
Satisfatório 

 
Satisfatório 

 
IP 

 
Moderadamente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Componente A: Operacionalização do Instituto de 
Gestão das Águas Subterrâneas da SADC 

 
Satisfatório 

 
Satisfatório  

Componente B: Reforço da capacidade institucional 
para a gestão sustentável das águas subterrâneas na 

SADC 

 
Moderadamente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Componente C: Avanço dos conhecimentos sobre 
águas subterrâneas transfronteiriças e nacionais 

 
Satisfatório  

 
Satisfatório 

Componente D: Promoção da gestão e 
desenvolvimento de infra-estruturas de águas 
subterrâneas 

 
Moderadamente 

Satisfatório 

 
Moderately Satisfatório 

 
Gestâo Financeira 

 
Moderadamente 

Satisfatório  

 
Satisfatório 

 
Aquisições 

 
Moderately Satisfatório 

 
Satisfatório 
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SADC-GMI compromete-se a contribuir para o 

agenda regional da SADC 
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3.1 HISTORIAL 

 
Estamos cientes do facto de que não podemos "fazer isso sozinhos" para 

cumprir o enorme mandato de promover a gestão sustentável das águas 

subterrâneas na região da SADC. A SADC-GMI reconhece o papel que outros 

parceiros estão a desempenhar e, num esforço para melhorar a eficiência, 

estamos continuamente a procurar parcerias com as partes interessadas que 

operam no domínio das águas subterrâneas. No período abrangido pelo 

relatório, a SADC-GMI estabeleceu novas parcerias com uma variedade de 

partes interessadas para aproveitar as oportunidades de financiamento e 

competências existentes. 

 

3.2. COLABORAÇÃO  COM OUTRAS  

INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS 

DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 
O Instituto de Gestão das Águas subterrâneas da SADC (SADC-GMI) reconhece 

a necessidade de construir parcerias para fornecer aos seus actuais e novos 

interessados em 16 Estados Membros da SADC e também aumentar a sua 

pegada na região. A este respeito, a SADC-GMI tem forjado fortes parcerias 

com parceiros nacionais, regionais e internacionais. O ambiente actual de ritmo 

acelerado demonstrou que uma abordagem "fazer sozinho" é uma estratégia 

insustentável para o crescimento. 

 
A colaboração com parceiros nacionais, regionais e internacionais melhorou a 

nossa prestação de serviços e ajudou-nos a fornecer soluções melhores e 

inovadoras para os desafios das águas subterrâneas na região. Através das  O 

O ambiente actual de ritmo acelerado demonstrou que a abordagem "fazer 

sozinho" é uma estratégia insustentável para o crescimento. 

 

Subterrâneas nos estados Membros da SADC, Política de Desenvolvimento 

Legal e Institucional para a Gestão das Águas Subterrâneas nos Estados 

Membros da SADC, Projectos de Subsídios em 12 Estados Membros da SADC, 

Investigação Conjunta de Gestão dos Recursos Hídricos no Rio Shire/ Sistema 

Aquífero, Investigação no Tuli Karoo e nos Aquíferos Transfronteiriços do 

Kalahari Oriental, bem como várias outras iniciativas de Desenvolvimento de 

Capacidades. O sucesso destas iniciativas deve-se a colaborações fortes com 

parceiros de implementação. 

 

3.3 FORMAÇÃO E INTEGRAÇÃO DA GESTÃO DAS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS NAS ORGANIZAÇÕES 

DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS (RBO’S) 

 
Em 2018, a SADC-GMI implementou com sucesso dois workshops de formação 

em inglês sobre a "Integração da Gestão das Águas Subterrâneas nas 

Organizações de Bacias Hidrográficas", com financiamento de DEUTSCHE 

GESELLSCHAFT FÜR INTERNATIONALE ZUSAMMENARBEIT (GIZ) 

em Lusaka, Zâmbia e Pretória, África do Sul. Em Fevereiro de 2020, a SADC-

GMI estabeleceu uma parceria com a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura - Programa Hidrológico Internacional (UNESCO-

IHP), AGW-Net e BGR, oferecendo uma sessão de formação para as Nações 

Africanas francófonas realizada em Dakar, Senegal. A SADC-GMI facilitou a 

participação de candidatos dos países francófonos dos Estados Membros da 

das Comores e República Democrática do Congo. 

  28 parcerias, fomos capazes de realizar projectos múltiplos de impacto e alcançar 
diversas comunidades na região para atingir os seguintes marcos: Capacitação 
e Gestão sobre Recolha de Dados sobre Ãguas 

 Como um instituto dependente do financiamento de doadores, nós 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

LIMCOM Technical Committee in Gaborone, Botswana 
PHOTO CREDIT: SADC-GMI 

 
 
 
 
 

 continuaremos a mobilizar vários financiadores e iniciativas na região para criar 

capacidade para a utilização conjunta sustentável dos recursos de águas 

superficiais e subterrâneas na região. 

 

3.4 COLABORAÇÃO E APOIO ÀS ORGANIZAÇÕES 

DE BACIAS HIDROGRÁFICAS (RBO’S) 

 
Como instituto regional, o próximo nível de acesso às comunidades de base é 

através das Organizações de Bacias Hidrográficas (RBOs). Consequentemente, 

durante o período abrangido pelo relatório, foram assinados Memorandos de 

Entendimento com as seguintes RBOs: 

 
• Comissão do Curso de Água do Cuvelai (CUVECOM) 

• Comissão do Curso de Água do Limpopo (LIMCOM), 

• Comissão da Água da Bacia Hidrográfica do Rio Okavango 
(OKACOM), 

• Comissão do Curso de Água do Zambeze (ZAMCOM) 

 
Também colaborámos com a Comissão do Rio Orange-Senqu (ORASECOM) 

através da participação no Comité de Hidrologia das Águas Subterrâneas. 

 
Através destes MoUs, a SADC-GMI também prestou apoio técnico às RBOs em 

várias questões críticas, incluindo a procura de soluções para enfrentar os 

desafios comuns em matéria de águas subterrâneas, a partilha de dados e a 

garantia de benefícios mútuos da relação de cooperação. Como resultado dos 

MoUs, a SADC-GMI está a trabalhar para estabelecer Comités Técnicos de Águas 

Subterrâneas com as RBOs para tornar a parceria mais operacional. Durante o 

período abrangido pelo relatório, o primeiro Comité de Águas Subterrâneas 

(LIMCOM Groundwater Committee) foi criado em Fevereiro/Março de 2019 em 

Gaborone, Botsuana. 

O Comité é composto por representantes dos estados ribeirinhos responsáveis 

pela gestão das águas subterrâneas e outros parceiros fundamentais envolvidos 

na gestão das águas subterrâneas da bacia hidrográfica. O principal objectivo 

destes Comités Técnicos de Águas Subterrâneas é coordenar e fazer avançar a 

gestão técnica das águas subterrâneas nas diferentes bacias. 

 
No futuro, a SADC-GMI planeia formalizar mais Comités Técnicos de Águas 

Subterrâneas com as restantes Organizações de Bacias Hidrográficas da região. 

Eventos notáveis para o período abrangido pelo relatório incluem a nossa 

participação activa no Grupo de Referência Técnica OKACOM (TRG), onde 

participámos nas seguintes actividades fundamentais: 

• Workshop Ambiental da Bacia do Rio Cubango-Okavango  de 25 

de Fevereiro- 1 de Março de 2019, Maun Botsuana. (A SADC-GMI 

está a liderar e a coordenar o trabalho de desenvolvimento de um 

ToR para a avaliação e monitoramento das águas subterrâneas na 

bacia) 

• Revisão da Avaliação da Água Subterrânea do Relatório de 

Iniciação do Projecto de Consultoria da Bacia do Rio Cubango-

Okavango. A SADC- GMI faz parte do Grupo de Referência 

Técnica (Hidrogeologia) para a OKACOM. 
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4.1 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

ATRAVÉS DA AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES DE 

CAPACIDADE REGIONAL 

 
É fundamental que as iniciativas de desenvolvimento da capacidade das águas 

subterrâneas respondam às necessidades da região. Sem uma avaliação 

adequada, seria impossível fazer corresponder as necessidades de 

desenvolvimento de capacidades e as iniciativas de desenvolvimento de 

capacidades adequadas para a região. Uma das áreas de foco da SADC-GMI é 

o desenvolvimento de capacidades na região da SADC, o que significa fornecer 

apoio aos Estados Membros da SADC através de iniciativas de desenvolvimento 

de capacidades. Isto faz parte do mandato da SADC-GMI. 

 
Na prossecução do seu mandato de capacitação, em Fevereiro de 2018 a 

SADC- GMI empreendeu uma avaliação das necessidades de capacitação para 

determinar os desafios prioritários para as iniciativas de capacitação nos 

Estados Membros da SADC. A avaliação também forneceu uma compreensão 

mais profunda do estado da capacidade existente de águas subterrâneas a nível 

nacional e regional, a fim de posicionar as águas subterrâneas na política e 

legislação contemporânea de água em cada estado. O exercício revelou a 

situação existente na gestão das águas subterrâneas nos Estados Membros e 

identificou as iniciativas de desenvolvimento de capacidades que tinham sido 

oferecidas por outras instituições no passado. Concluiu-se que a maioria dos 

Estados Membros lutou para cumprir o seu mandato relacionado com a gestão 

das águas subterrâneas, devido aos recursos humanos limitados e à falta de 

financiamento para projectos relacionados com as águas subterrâneas. A 

avaliação revelou também que a capacidade do sector público estava distribuída 

de forma desigual pela região, alguns Estados Membros tinham uma capacidade 

relativamente robusta em termos de águas subterrâneas, enquanto outros 

tinham sistemas fracos. De acordo com a avaliação, seria crucial dar prioridade 

ao reforço das capacidades dos Estados mais fracos no que diz respeito às 

competências práticas em matéria de águas subterrâneas, a fim de promover 

uma participação igual e competente na tomada de decisões (BGR 2013). 

 

 Uma das áreas de foco da SADC-GMI é o desenvolvimento de 

capacidades na região da SADC, o que significa fornecer apoio aos 

Estados Membros da SADC através de iniciativas de capacitação 

de desenvolvimento. 

 
 
 

Outra descoberta fundamental foi o facto de muitas iniciativas de capacitação terem sido 

desenvolvidas e oferecidas sobre águas subterrâneas a nível nacional e a nível das bacias 

hidrográficas transfronteiriças, tanto a nível académico como técnico, apoiadas por uma 

multiplicidade de organizações internacionais e 
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 networks de águas subterrâneas, mas estas foram realizadas em silos, daí a 

necessidade de um plano ou estratégia regional coordenado. 

 
É importante notar que embora tenha havido muitos programas e projectos 

relacionados com os recursos hídricos, a capacidade dos indivíduos e 

instituições locais para implementar de forma sustentável projectos e programas 

de águas subterrâneas na SADC não recebeu a atenção adequada ou não foi 

abordada de forma abrangente. A capacidade, especialmente na maioria dos 

países da África Subsaariana, continua a ser um elemento em falta no processo 

de desenvolvimento (Babu e Sengupta 2005). 

 
Este trabalho de base culminou em um Relatório de Avaliação das 

Necessidades de Capacidade Regional que continha um Plano de Formação, 

que está actualmente a ser implementado em colaboração com outros parceiros 

na região, apesar da recente interrupção induzida pela COVID-19. 

 

4.2 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS ATRAVÉS 

DO PROGRAMA PARA JOVENS PROFISSIONAIS (YPS) 

 
Na SADC-GMI somos apaixonados por investir em jovens talentos, acreditamos 

que os jovens profissionais são o futuro da fraternidade das águas subterrâneas. 

Por conseguinte, consideramos imperativo investir no desenvolvimento dos jovens 

para garantir que estes estejam capacitados e prontos para tomar o bastão e liderar 

o sector. 

 
Desde 2018, a SADC-GMI tornou uma das suas prioridades a inclusão de 

Jovens Profissionais Estagiários em alguns dos seus projectos. Durante o 

período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI capacitou aproximadamente 65 

Jovens Profissionais de toda a região da SADC que foram nomeados através 

das Pessoas Focais Nacionais dos Estados Membros. Os Jovens Profissionais 

passaram por vários programas de desenvolvimento de competências, incluindo 

gestão de dados e informação, bem como cooperação internacional e gestão do 

conhecimento através de comunidades de prática e networking. 

 
Em 2017-2018, a SADC-GMI, em colaboração com o Centro Internacional de 

Avaliação de Recursos de Águas Subterrâneas (IGRAC), implementou o 

projecto "Capacitação na recolha e gestão de dados sobre águas subterrâneas 

nos Estados Membros da SADC", no qual participaram um total de 22 Jovens 

Profissionais; dois por Estado Membro e dois da Universidade do Free State. 

 

65 Jovens Profissionais em toda a 
região da SADC foram capacitados 



 
 

 
Executaram estas atribuições sob a supervisão de equipas de projecto 

experientes e de pessoas focais dos seus respectivos países. 

 
Seguiram-se em 2019-2020 dois estágios envolvendo 43 Jovens Profissionais 

adicionais através da actualização do projecto do Portal de Informação de Águas 

Subterrâneas da SADC (SADC-GIP) contratado ao IGRAC, e o projecto de 

actualização da plataforma on-line do Arquivo de Literatura Cinzenta da SADC 

(SADC-GLA) contratado ao British Geological Survey (BGS). Os estágios 

proporcionaram aos jovens profissionais a oportunidade de interagir em 

workshops onde partilharam informações e experiências adquiridas através de 

atribuições e da comunidade de prática com outros colegas da região. 

 
O programa dos Jovens Profissionais foi também alargado às Conferências 

Anuais da SADC sobre Águas Subterrâneas. Desde 2018, os Jovens 

Profissionais têm sido dotados de um espaço especial para fazer as suas 

apresentações orais e cartazes. Tanto nas Conferências de 2018 como nas de 

2019 sobre Águas Subterrâneas, as melhores apresentações orais e cartazes 

dos Jovens Profissionais foram premiadas. 

 
A SADC-GMI irá esforçar-se por continuar a envolver e a investir nos jovens da 

região para uma  sustentável e melhor gestão das águas subterrâneas. Está no 

nosso planeamento concentrarmo-nos mais em programas académicos de pós-

graduação para este grupo de profissionais que constituirão os antigos 

estudantes fundamentais para sustentar a marca do instituto. 

 

 
4.3 ESTABELECIMENTO DE GRUPOS FOCAIS NACIONAIS 

EM ESTADOS MEMBROS DA SADC 

 
A construção da marca SADC-GMI recebeu amplo apoio e cooperação dos 

Estados Membros da SADC Membros através da estreita cooperação com o 

Instituto, que foi facilitada pelos Pontos Focais Nacionais de Gestão Sustentável 

das Águas Subterrâneas que fazem parte do Sub-Comité de Hidrogeologia da 

SADC. Esta estrutura de governação teve um enorme impacto no sucesso do 

estabelecimento da SADC-GMI como Centro de Excelência em Gestão de 

Águas Subterrâneas.. A coordenação das várias actividades da SADC-GMI a 

nível nacional tem sido largamente apoiada por Pessoas do Ponto Focal 

Nacional (NFPP). 

 
Num esforço para reforçar a cooperação, orientação e advocaia da gestão 

sustentável das águas subterrâneas, bem como a conceptualização e 

implementação de projectos de infra-estruturas de águas subterrâneas nos 

Estados Membros, foi necessário criar Grupos Focais Nacionais para dar apoio 

às NFPP. A visão a longo prazo é proporcionar uma plataforma na qual 

participem várias partes interessadas na Gestão das Águas Subterrâneas para 

mobilizar recursos e prestar aconselhamento especializado aos Estados 

Membros sobre a implementação de projectos que defendam a gestão conjunta 

dos recursos hídricos nos Estados Membros  

. 
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         POLÍTICA 

1 
Os instrumentos políticos não 

reconhecem suficientemente 

a importância das ligações 

entre eles: GW e SW, GW e 

zonas húmidas, e a 

importância das TBAs 

 
LEGISLAÇÃO 

2 
Necessidade de melhorar o 

reconhecimento legal do direito 

humano à água & instrumentos 

legais que facilitem o acesso à 

GW para meios de subsistência 

& usos produtivos em pequena 

escala; reforçar a 

monitoramento da GW; permitir 

uma melhor gestão da poluição 

de fontes não pontuais 

 
ESTRATÉGIA 

3 
Necessidade de reforçar as 

estratégias centradas na GW 

em termos das abordagens 

para assegurar uma utilização 

conjunta eficaz tanto das 

águas superficiais como 

subterrâneas 

 QUADRO 
INSTITUCIONAL  

4 
Gestão inter-governamental e 

inter-seccional/ planeamento 

precisam de ser reforçadas 

para assegurar o envolvimento 

 
 
 
 
 

REFORÇO DA GESTÃO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS: 

VISÃO GERAL EM TODOS OS ESTADOS MEMBROS 

A maioria dos estados esforçou-se por reforçar os seus regimes políticos, legislativos e institucionais no 

que diz respeito à WRM&D, mas ainda existem áreas a melhorar. 
 

 
 
 
 

 

FERRAMENTAS/INSTRUMENTOS DE APOIO 
 

Directriz de Desenvolvimento do Roteiro GW-PLI 

com base nos ensinamentos aprendidos ao longo do projecto e do processo da 

Tanzânia e do Reino de Eswatini 

Quadro para a Institucionalização da Gestão das Águas Subterrâneas na Região da SADC 

fornecer orientações para reforçar a gestão estratégica e operacional dos recursos da 

GW por instituições a várias escalas espaciais e administrativas 

Criação da Resiliência GWM 

abordagem estratégica à gestão das águas subterrâneas e ligação à criação de uma 

resiliência sócio-económica eficaz e delineamento de abordagens de melhores 

práticas 
 

     Abordagem Estratégica ao Financiamento da Gestão das Águas Subterrâneas  

explora a gama de opções e abordagens inovadoras para o financiamento do GWM 

 

     Guia de Operação e Manutenção de Esquemas de Águas Subterrâneas  

Abordagens pragmática à O&M 
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A SADC-GMI tem vindo a estabelecer Grupos Focais Nacionais (NFGs) em pelo 

menos cinco Estados Membros, desde meados de Março de 2020. Uma vez 

estabelecidos, os NFGs receberão formação em áreas relevantes identificadas 

através de uma avaliação das necessidades de formação para os capacitar a 

prestar apoio à NFPP. 

 
Os Grupos Nacionais Focais serão compostos por tomadores de 

decisão/planeadores, profissionais de águas subterrâneas, investigadores, 

empreiteiros e outras partes interessadas envolvidas nas questões nacionais 

relativas às águas subterrâneas em cada Estado Membro respectivo. O 

objectivo global da criação dos NFG's é o de promover uma gestão sustentável 

das águas subterrâneas nos Estados Membros. Aguardamos ansiosamente o 

resultado deste exercício muito importante que foi sub-contratado à Oneworld 

Consultants até Outubro de 2020. Esta é uma primeira fase crítica que irá 

informar os restantes 11 Estados Membros da SADC que ainda não foram 

alcançados. No entanto, a natureza desta missão exige reuniões físicas nos 

respectivos Estados Membros, um requisito que não é actualmente viável 

devido às restrições de viagem induzidas pela pandemia da COVID-19. Espera-

se que a substituição das reuniões físicas por compromissos virtuais ainda 

permita aos consultores completar a atribuição como planeado. 

 
4.4 CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE PROPÍCIO À GESTÃO 

DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 
Na última década, o sector hídrico na Região da SADC recebeu um enorme 

apoio dos Doadores e Parceiros Cooperantes, que implementaram Reformas do 

Sector Hídrico que enfatizaram a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos 

(IWRM). Os dezasseis Estados Membros da SADC adoptaram e estão em 

várias fases de implementação de reformas integradas do sector hídrico. A 

implementação da IWRM revolucionou a gestão do sector hídrico na região e 

começaram a surgir novas políticas, regulamentos legais e configuração 

institucional do sector. 

As secas consecutivas durante a última década causaram uma mudança de 

paradigma, com 70% da população rural a tornar-se dependente dos recursos 

hídricos subterrâneos, e mesmo a população urbana, em grande medida 

dependente desses recursos , uma vez que os sistemas de águas superficiais 

não conseguiram fazer face à procura. Os novos desafios da exploração 

excessiva dos recursos de águas subterrâneas e a falta de políticas, quadros 

legais e desenvolvimento institucional necessários para regular o sector 

constituem uma ameaça potencial para os recursos de águas subterrâneas. 

 

4.4.2 Âmbito do projecto GMI-PLI. 

 
O âmbito do projecto GMI-PLI foi extenso e bem sucedido, envolvendo a 

produção de um Relatório Inicial, seguido do desenvolvimento de um Estado de 

Futuro Desejado (DFS), que era um produto de conhecimento baseado nas 

melhores práticas. Armado com o produto de conhecimento da DFS, foi 

conduzido um amplo processo de consulta às partes interessadas com a 

assistência de peritos no país que estabeleceram uma estreita ligação com os 

Pontos Focais Nacionais em cada Estado Membro. O âmbito do projecto 

envolveu também a identificação de lacunas a nível nacional e em protocolos 

regionais. A avaliação comparativa nacional e regional, bem como o 

planeamento de acções, culminou na implementação de um programa intensivo 

de advocacia, formação e desenvolvimento de até cinco 

orientações/blueprints/manuais identificados para ajudar à gestão e 

desenvolvimento eficazes das águas subterrâneas. 

 
Em Julho de 2019, o âmbito do projecto foi alargado para incluir o 

desenvolvimento de um Plano de Análise e Acção para as Comores, o 

desenvolvimento de um Roteiro de Desenvolvimento Legal e Institucional para o 

Reino de Eswatini, e o desenvolvimento de um quadro de Operação e 

Manutenção (O&M) para a Gestão das Águas Subterrâneas. 

 

4.4.3 Lições aprendidas com a Análise de 

Lacunas e Planos de Acção 

 
O ambiente operacional político, jurídico e de desenvolvimento institucional nos 

Estados Membros difere de Estado para Estado e depende sobretudo dos 

progressos realizados na implementação das Reformas do Sector Hídrico. No 

entanto, a Análise de Lacunas e os Planos de Acção revelaram que os problemas 

e desafios relativos à criação de um ambiente propício são
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semelhante de um Estado Membro para o outro. O diagrama na página 34, 

mostra as principais lacunas que foram identificadas através do processo de 

Análise de Lacunas. 

 

4.4.4 Produtos de Conhecimento 

 
Em Agosto de 2019, para aumentar as consultas e validação das cinco 

directrizes que foram produzidas através desta consultoria, foi realizado um 

workshop no Fire and Ice Menlyn, em Pretória, África do Sul. O workshop contou 

com a presença de mais de 20 participantes provenientes dos 16 Estados 

Membros. O seminário marcou a primeira divulgação de produtos de 

conhecimento aos Estados Membros para ajudar na criação de um ambiente 

propício à gestão sustentável dos recursos de águas subterrâneas. O diagrama 

na página 34 (páginas anteriores) mostra os cinco produtos de conhecimento 

produzidos a partir deste projecto. 

 

4.5 REALIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA SOBRE ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS DA SADC-GMI RECONHECIDA 

INTERNACIONALMENTE (2018 E 2019) 

 
A realização de uma Conferência anual da SADC sobre Águas Subterrâneas foi 

um marco significativo e bem sucedido que a SADC-GMI realizou em 2018 e 

2019. O evento foi uma colaboração entre a SADC-GMI e outros parceiros 

regionais e internacionais fundamentais. A Conferência foi reconhecida como 

um dos principais eventos da região, atraindo intervenientes fundamentais do 

sector hídrico e não só. O principal objectivo da conferência é proporcionar uma 

plataforma para o avanço da partilha de conhecimentos sobre a gestão 

sustentável das águas subterrâneas a nível nacional e transfronteiriço nos 

Estados Membros da SADC, apoiando ao mesmo tempo o Plano de 

Sustentabilidade Financeira (FSP) da SADC-GMI desenvolvido em 2018. 

 
Em Setembro de 2018, a SADC-GMI realizou a sua conferência inaugural 

sob o tema, "Adaptação às Alterações Climáticas na Região da SADC 

através da Segurança Hídrica - Um Foco nas Águas Subterrâneas". O 

primeiro evento registou mais de 120 participantes e oradores bem 

aclamados enquanto dez proeminentes organizações regionais e 

internacionais expuseram os seus produtos na conferência. Tecnicamente, a 

conferência também atraiu um elevado padrão de artigos em cada sub-tema. As 

recomendações da conferência de 2018 foram retomadas pelo Conselho 

Africano de Ministros da Água (AMCOW) em conjunto com a Comissão da 

União Africana na reunião (Rumo à Segurança da Água e Saneamento Gerido 

com Segurança para África) realizada de 29 de Outubro a 2 de Novembro de 

2018 em Libreville, Gabão. 

 

 
Em Setembro de 2019, a SADC-GMI realizou a segunda conferência no 

Southern Sun Hotel, Aeroporto Internacional OR Tambo, Joanesburgo, África do 

Sul, sob o tema "Contribuição das Águas Subterrâneas para a Realização dos 

Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) na região da SADC”. A 

conferência apresentou outra oportunidade para reflectir e discutir as 

contribuições das águas subterrâneas para a realização dos Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável (SDGs), em particular o SDG 6 que se propõe 

"assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e do saneamento 

para todos", conforme promulgado na Agenda 2030 das Nações Unidas. A 

conferência atraiu participantes de toda a região e de fora dela com oradores de 

renome que contribuíram imensamente para o tema da conferência e para o 

conjunto de conhecimentos. 

 
A região aguarda agora com expectativa a 3ª Conferência da SADC sobre 

Águas Subterrâneas, que se realizará praticamente sob o tema "Reforço da 

Água e Segurança Alimentar através do Desenvolvimento Sustentável das 

Águas Subterrâneas na Região da SADC", rganizada em colaboração com o 

Governo Namibiano (Ministério da Agricultura, Água, Terra e Reforma) e outros 

parceiros regionais e internacionais importantes. 

 
A Conferência da SADC sobre Águas Subterrâneas alcançou grande sucesso 

nos últimos dois anos de muitas formas distintas e notáveis, reforçando e 

elevando a marca SADC-GMI como um "Centro de Excelência" na região, 

através do dinheiro gerado a partir das taxas de inscrição e patrocínios de 

parceiros a conferência que também contribuiram para o Plano de 

Sustentabilidade Financeira da organização. Através das conferências, a SADC-

GMI pode liderar, promover e servir de interlocutor para iniciativas regionais de 

águas subterrâneas, e também estabelecer fortes networks de parcerias na 

região da SADC e mais além. A Conferência da SADC sobre águas subterrâneas 

foi capaz de criar com sucesso uma plataforma para os principais intervenientes 

do sector da água, especificamente no domínio das águas subterrâneas, para 

partilhar colectivamente conhecimentos, histórias de sucesso e desafios em 

matéria de águas subterrâneas que têm impacto na região e no continente em 

geral, assegurando ao mesmo tempo que a gestão dos recursos de águas 

subterrâneas é elevada para promover a adaptação ao agravamento dos 

impactos das alterações climáticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

123 participantes de 

26 países 

 
17% NGO 
18% Sector privado 
22% Investigação/academia  

43% Sector público/ gov. 

63 | África do Sul 

9 | Zimbabué 

8 | Botsuana 

3 | Zâmbia + Malawi 

2 | Suécia + Alemanha  

21 | Outros 
4 | Países Baixos 

4 | Moçambique + Namíbia 

38 apresentações 

7 apresentações principais 
2 discussões do painel 
1 mesa redonda 

 

 

2ª CONFERÊNCIA SOBRE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS DA SADC - 2019 
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A SADC-GMI vê a disponibilidade e o acesso a um maior conhecimento e 

informação sobre águas subterrâneas em toda a região da SADC, como o pilar 

para alcançar o desenvolvimento sustentável. Com informações mais relevantes 

e precisas, várias partes interessadas, tais como planeadores de recursos 

hídricos, investigadores académicos, empresas mineiras, agricultores comerciais 

e pessoal técnico nos Estados Membros, poderiam tomar decisões mais 

informadas e envolver-se em um maior diálogo sobre águas subterrâneas 

partilhadas. Num esforço para cumprir o nosso mandato nesta área, instituímos 

os seguintes projectos durante o período abrangido pelo relatório: 

 

5.1 GESTÃO CONJUNTA DE RECURSOS 

HÍDRICOS 

 
A SADC-GMI implementou o seu primeiro projecto de investigação do Aquífero 

Transfronteiriço (TBA) no Shire em 2018. O TBA do Shire é partilhado entre o 

Malawi e Moçambique. O projecto foi único na medida em que trouxe o conceito 

de gestão conjunta das águas subterrâneas e superficiais no âmbito dos 

aquíferos transfronteiriços. Um relatório da Análise de Diagnóstico 

Transfronteiriço (TDA) do Shire e o Plano de Acção Estratégica Conjunta do 

Shire (JSAP) foram entregues a partir do projecto. 

O ultimo identificou seis áreas prioritárias de intervenção: 

 
• O estabelecimento de um Comité Conjunto da Bacia Hidrográfica do Rio 

Shire 

• A identificação de áreas de estudo e investigação conjunta 

• O desenvolvimento de um MoU sobre partilha de dados entre Moçambique e 

o Malawi no âmbito do protocolo da ZAMCOM sobre partilha de dados 

• O desenvolvimento de um portal de partilha de dados sincronizados com a ZAMWIS, 

• A promoção de propostas conjuntas para mobilizar fundos para projectos 

específicos na Bacia do Rio Shire para actividades relacionadas com a 

gestão sustentável da bacia hidrográfica e dos recursos naturais, 

• A formação do pessoal envolvido na recolha de dados e investigação 

relacionada com questões de águas superficiais e subterrâneas e qualidade 

da água. A implementação destas áreas prioritárias constitui um ponto de 

encontro para os dois Estados Membros trabalharem em conjunto na gestão 

conjunta dos recursos hídricos partilhados. 

 

5.2 COLABORAÇÃO DE GRANDES DADOS E 

DE ÁGUA TRANSFRONTEIRIÇA NA REGIÃO 

DA SADC. 

 
“Grandes dados" e capacidades computacionais emergentes estão a mudar a 

forma como os gestores de águas transfronteiriças gerem de forma colaborativa 

as águas partilhadas. As tarefas que nos últimos anos foram realizadas por meio 

de suposições e tentativa e erro são agora desempenhadas e alcançadas 

devido à existência de conjuntos de dados robustos, verificáveis e mutuamente 

acordados. Embora esta abordagem baseada em dados tenha sido fundamental 

para transformar a gestão das águas de superfície em bacias transfronteiriças 

críticas em todo o mundo, estes instrumentos emergentes ainda não foram 

aplicados na medida do possível no cenário das águas subterrâneas 

transfronteiriças. 

 
A SADC-GMI entrou num acordo de colaboração com a Agência dos Estados 

Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), Pesquisa Geológica dos 

Estados Unidos, Parcerias Hídricas  Sustentáveis (USGS SWP), International 

Business Machines Corporation (IBM), o Departamento de Ciência e Tecnologia  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 As tarefas são executadas e realizadas 

devido à existência de conjuntos de dados 

robustos, verificáveis e mutuamente 

acordados. 
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 (DST) da África do Sul e a Comissão de Investigação da Água (WRC) para implementar um projecto 

regional: "Grandes Dados e Colaboração Transfronteiriça de Água na África Austral.”. 

 
Esta colaboração visava a aprendizagem de máquinas-piloto para aplicar diferentes modelos no rico 

conjunto de dados do projecto do aquífero Ramotswa da USAID, complementado por dados 

existentes de outras fontes e ampliado pelas capacidades computacionais da plataforma IBM Watson. 

O objectivo era pilotar a capacidade de modelar os recursos de águas subterrâneas da região da 

África Austral, expandir a nossa compreensão das taxas de recarga e esgotamento dos aquíferos e 

aumentar significativamente a nossa capacidade de integrar a gestão sustentável das águas 

subterrâneas na gestão regional da água. O resultado deste estudo, que decorre até Dezembro de 

2020, destina-se a gerar conhecimentos para a potencial implantação de outras TBAs na região da 

SADC. 

 
Para reforçar ainda mais o papel do GMI da SADC na geração de conhecimento para a gestão 

transfronteiriça e nacional das águas subterrâneas, foram iniciados os seguintes projectos durante o 

período abrangido pelo relatório: 

 
• Investigação na Gestão de Recursos Hídricos no Aquífero Transfronteiriço 

da Bacia de Karoo do Kalahari Oriental 

• Avaliação das Áreas de Intervenção Prioritária para o Desenvolvimento dos 

Recursos Hídricos na Região da Comunidade para o Desenvolvimento da África 

Austral (SADC) 

• Mapeamento e Avaliação dos Ecossistemas Dependentes de Águas Subterrâneas no 

aquífero de Khakhea Bray/ Dolomite 

 
Estes projectos estão na sua fase inicial, mas acreditamos que serão concluídos mais 

tarde, em 2020. 
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Gestão de Dados de 
Águas Subterrâneas 

& Partilha de 
Informação 



 



A gestão das águas subterrâneas precisa de ser sustentada 

e informada por dados, sem os quais a gestão não pode ter 

lugar de forma sensata. 

6.1 CRIAÇÃO DO PORTAL DE INFORMAÇÃO SOBRE 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS DA SADC (GIP) 

  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Embora as águas subterrâneas sejam um recurso abundante na região, o seu 

potencial permanece reduzido, sendo o acesso limitado e a partilha de dados 

um dos factores que contribuem para isso. Desde a sua criação, a SADC-GMI 

tem procurado melhorar o acesso aos dados das águas subterrâneas tanto a 

nível nacional como transfronteiriço dos aquíferos. Em Junho de 2017, foi 

lançado o Portal de Informação de Águas Subterrâneas da SADC (SADC-GIP) 

como plataforma web para armazenar informação relacionada com águas 

subterrâneas para a região da SADC e para tornar esta informação facilmente 

disponível. 

 
De Setembro de 2017 a Janeiro de 2019, a SADC-GMI iniciou um projecto para 

assistir os Estados Membros da SADC no desenvolvimento de capacidades de 

recolha e gestão de dados sobre águas subterrâneas. O projecto concentrou-se 

na capacitação e formação a nível dos ministérios, departamentos e agências 

responsáveis pelas águas subterrâneas nos respectivos Estados Membros. A 

Capacitação sobre o Projecto de Recolha e Gestão de Dados de Águas 

Subterrâneas incluiu os seguintes resultados: 

 
• Análise situacional regional da recolha e gestão de dados sobre águas 

subterrâneas para 12 Estados Membros da SADC 

• Desenvolvimento de um Quadro a nível da SADC para a recolha e 

gestão de dados sobre águas subterrâneas 

 
No entanto, o projecto concluído sobre o SADC-GIP em 2019 também 

identificou deficiências que precisavam de ser resolvidas, a fim de tornar o 

SADC-GIP um centro único atractivo para o acesso atempado a dados sobre 

águas subterrâneas para a região da SADC, como um serviço para 

profissionais, cientistas e outros interessados nos Estados Membros da SADC 

que estão envolvidos na gestão de águas subterrâneas, desenvolvimento de 

águas subterrâneas e investigação sobre águas subterrâneas ou temas 

relacionados. A este respeito, a SADC GMI contratou o Centro Internacional de 

Avaliação de Recursos de Águas Subterrâneas (IGRAC) para executar o 

projecto "Expansão do Portal de Informação de Águas Subterrâneas da SADC" 

(SADC-GIP) de Fevereiro a Julho de 2020. As melhorias que o IGRAC foi 

incumbido de executar incluem: 

 
• Adição de novos mapas e documentos através da ligação a outras 

plataformas de partilha de dads de águas subterrâneas, 

• Desenvolvimento de software a fim de melhorar a experiência dos 
utilizadores 

• Capacitação das partes interessadas e utilizadores regionais para melhorar 

 
 
 
 

o sucesso da SADC-GIP para a participação de organizações de recolha e 

gestão de dados sobre águas subterrâneas na região da SADC.( Estas 

organizações serão apoiadas para armazenar e partilhar eficazmente os 

dados relativos às águas subterrâneas, em relação à SADC-GIP). 

 
A SADC-GMI pretende ser a  única guardiã da SADC-GIP, sendo responsável 

pela manutenção e realização, desenvolvimento futuro e gestão de conteúdos. 

Como Administrador da SADC-GIP, a SADC-GMI poderá realizar todas as 

tarefas, tais como autorização de novos utilizadores, carregamento de camadas 

ou criação de mapas. Na versão anterior da SADC-GIP, algumas destas tarefas 

tinham de ser executadas pelo IGRAC. 

 
Serão implementados dois estudos-piloto para fornecer apoio dedicado a um 

departamento nacional de águas subterrâneas e a uma RBO na melhoria da 

partilha de dados sobre águas subterrâneas. Os estudos-piloto também 

fornecerão informações valiosas sobre a viabilidade de portais de dados de 

águas subterrâneas aninhados para toda a região. Os pilotos seleccionados são 

o departamento de águas (subterrâneas) do Malawi e a ZAMCOM. 

 

6.2 ARQUIVO DE LITERATURA CONZENTA DA SADC (GLA) 

 
Na busca de tornar a literatura sobre águas subterrâneas mais acessível em 

toda a região da SADC, o Secretariado da SADC, com o apoio do British 

Geological Survey, estabeleceu um Arquivo de Literatura Cinzenta (GLA) 

contendo documentos tais como teses de investigação, documentos de 

conferência, relatórios governamentais, relatórios de consulta e quaisquer outros 

relatórios hidrogeológicos que não se encontrem nas principais revistas 

científicas ou literatura comercialmente disponível. O Departamento de Água e 

Saneamento da África do Sul contribuiu para o projecto do Arquivo de Literatura 

Cinzenta ao disponibilizar os seus relatórios hidrogeológicos em formato PDF no 

GLA. A SADC- GMI quis desenvolver este esforço e expandir o conteúdo do 

ABL. 

 
Para o conseguir, a SADC-GMI iniciou um projecto de actualização do Arquivo de Literatura 

Cinzenta da SADC (SADC-GLA), para tornar totalmente funcional online



 
 

 
um arquivo de literatura sobre águas subterrâneas na região da SADC. O 

projecto teve início em Fevereiro de 2020 e previa-se que estivesse concluído 

em Junho de 2020. Brithsh Geological Survey (BGS), em colaboração com o 

Centro Internacional de Avaliação dos Recursos de Águas Subterrâneas 

(IGRAC), ganhou o concurso para a implementação do projecto. 

 
Os três pacotes principais de trabalho do projecto são: 

 
• Revisão dos dados e sistema actuais 

• Melhoria da funcionalidade do ABL para responder às necessidades 

identificadas acima, dentro dos limites de tempo e orçamento do projecto, 

• Formação dos utilizadores na região da SADC e desenvolvimento de uma 

estratégia a longo prazo para assegurar que o sistema seja actualizado e 

mantido para além do final do projecto. 

 

6.3 MONITORAMENTO NACIONAL 

E REGIONAL DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 
 

A gestão das águas subterrâneas precisa de ser sustentada e informada por 

dados, sem os quais a gestão não pode ter lugar de forma sensata. É por esta 

razão que a SADC deve avançar para uma abordagem integrada à escala 

regional ao monitoramento e avaliação das águas subterrâneas. Esta 

abordagem informará as decisões de gestão através da identificação de 

tendências e pontos críticos de viragem, tais como o início da seca ou impactos 

transfronteiriços de abstracção excessiva e poluição. 

 
A importância do programa de trabalho proposto para fornecer o network básico 

de monitorizamento para a Região da SADC não pode ser sobrestimada. A 

economia da região actualmente é tal que não pode auto-financiar todos os 

programas necessários para apoiar o crescimento económico e o bem-estar 

dentro da SADC e a região espera que a comunidade de doadores apoie estes 

requisitos. Consequentemente, durante o período abrangido pelo relatório, 

2019/20, a SADC-GMI continuou a procurar financiamento para estabelecer um 

netowrk regional de monitoramento. Vários doadores foram abordados, e a 

organização prevê fazer um avanço no próximo ano 

. 

 

Embora a SADC-GMI procure obter financiamento para o network de 

monitoramento regional, foram feitos progressos no monitoramento das águas 

subterrâneas na região, em grande parte devido às iniciativas relatadas na 

secção 6.1 e em outros Estados Membros através dos networks de 

monitoramento financiados através do esquema de sub-subvenções, como 

relatado no Capítulo 7. 

 
A noção de monitoramento das águas subterrâneas também tem figurado 

significativamente no trabalho realizado em aquíferos transfronteiriços (TBAs), 

ou seja, Ramotswa, Stampriet, Shire e o Tuli Karoo. O Plano de Acção 

Estratégico Conjunto (JSAP) das TBAs estudados até à data, apontaram para a 

necessidade de monitoramento conjunto nestas TBAs. Num futuro previsível, a 

SADC- GMI continuará a defender a expansão dos networks de monitoramento 

a nível nacional e regional. 

 
GIP pode ser acessado no seguinte URL: sadc-gip.org 
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7.1 ESQUEMA DE SUB-SUBVENÇÃO 

 
Uma das maiores realizações da SADC-GMI para o período abrangido pelo 

relatório foi facilitar o acesso dos sub-donatários a recursos financeiros, além de 

fornecer apoio técnico extensivo e capacitação, para implementar projectos-

piloto de infra-estruturas de águas subterrâneas nos Estados Membros da 

SADC. 

 
Foi disponibilizado financiamento no valor de 1 850 000,00 USD para o Sub- 

Esquema de Subvenção no âmbito do projecto da Gestão Sustentável das Águas 

Subterrâneas nos Estados Membros da SADC financiado pelo GEF e CIWA 

através do Banco Mundial. 

 
A fim de operacionalizar o Esquema de Sub-Subvenções, foi desenvolvido e 

aprovado pelo Banco Mundial, em Dezembro de 2017, um Manual de Sub-

Subvenções. O objectivo do Esquema de Sub-Subvenções era apoiar infra-

estruturas para uma melhor utilização, gestão e protecção das águas 

subterrâneas. Os representantes dos Estados Membros foram plenamente  

 
orientados para o ciclo de sub-subvenções e os requisitos de financiamento, 

incluindo a nota conceptual e a elaboração de propostas, como ilustrado no 

diagrama abaixo. 

 
Durante o exercício financeiro de 2019-2020, uma subvenção no montante de 

1.842.777,00 milhões de USD foi obrigada a catorze projectos em 10 Estados 

Membros da SADC, dos quais 1.235.923,35 USD foram gastos, traduzindo-se 

assim numa absorção de 67% em 31 de Março de 2020. Apesar dos desafios 

inerentes ao arranque do projecto, tais como a implementação tardia, os longos 

processos de aquisição no país e os sistemas administrativos inadequados, a 

taxa de combustão de 67% foi possível devido à forte liderança no país, aos 

contínuos compromissos de equipa e às parcerias. 

 
Olhando para o futuro, estamos determinados a responder às crescentes 

expectativas de desenvolvimento de capacidades nos Estados Membros através 

dos Grupos Focais Nacionais, a fim de aumentar a eficácia e eficiência na 

conceptualização e implementação de projectos de sub-subvenções. 
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Uma subvenção no montante de 1.842.777,00 milhões de 

USD foi obrigatória para 14 projectos em 10 Estados 

Membros da SADC durante o exercício financeiro de 

2019-2020. 

CICLO DE SUB-SUBVENÇÃO DA SADC-GMI DESEMPENHO FINANCEIRO 

DA SUB-SUBVENÇÃO 
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7.2 PROJECTOS DE INFRA-ESTRUTURA 

  
No âmbito do Sistema de Sub-Subvenções explicado na secção 7.1, as 

seguintes categorias de projectos encontravam-se em várias fases de 

implementação nos diferentes Estados Membros durante o período abrangido 

pelo relatório. Catorze (14) projectos de subvenções, pilotando soluções 

inovadoras para o desenvolvimento sustentável de infra-estruturas de águas 

subterrâneas:   "Aprender Fazendo" foram iniciados. 

 
 

7.2.1 Networks de Monitoramento de Águas Subterrâneas 

CONSELHO DA SUB-BACIA  SUPERIOR DO MANYAME – 

ZIMBABUÉ 

 
O Projecto Piloto de Monitoramento das Águas Subterrâneas do Zimbabué 

procura estabelecer um Network de Monitoramento das Águas Subterrâneas 

para o Greater Harare. O projecto aborda dois desafios fundamentais: o 

esgotamento das águas subterrâneas e a deterioração da qualidade das águas 

subterrâneas em benefício dos utilizadores de águas subterrâneas e dos 

gestores de água. 

 
O projecto envolve a caracterização dos aquíferos do Greater Harare, tanto nos 

aspectos quantitativos como qualitativos, determinando os recursos disponíveis 

de águas subterrâneas, padrões de fluxo, dimensões do aquífero, 

armazenamento, propriedades de fluxo, dinâmica de qualidade, bem como 

processos de recarga e descarga. O projecto visa catalisar uma melhor gestão 

das águas subterrâneas para benefício dos diversos intervenientes no Conselho 

de Sub-bacias Hidrográficas do Alto Manyame e nas Sub-bacias de Nyagui. 

Através deste projecto, cerca de 3600 membros da comunidade e instituições 

locais estão actualmente a beneficiar. 

 
LESOTO 

 
O projecto no Lesoto visa expandir o network existente de monitoramento das 

águas subterrâneas para formar um sistema abrangente a nível nacional de 

apoio e orientação das actividades de gestão das águas subterrâneas no 

Lesoto. O projecto beneficia o sector hidrico e a Nação do Basotho em geral. 

 
Como parte da implementação, são realizadas as seguintes actividades para 

alcançar o objectivo do projecto: realização de um estudo documental sobre 

network existente de monitoramento das águas subterrâneas , investigações 

geofísicas e localização de pontos de perfuração em áreas alvo identificadas 

durante o estudo documental, perfuração de furos de monitoramento adicional, 

calibração e instalação de registadores de dados em furos seleccionados, e 

formação do pessoal do Departamento dos Assuntos da Água. O projecto está a 

ser implementado em colaboração com uma vasta gama de intervenientes no 

sector hídrico que são também beneficiários directos do projecto. 

 
O REINO DE ESWATINI 

 
Aproximadamente 400 000 pessoas em Eswatini continuam sem água potável 

limpa e segura, as crianças estão a ser privadas de uma boa educação devido 

 
à falta de acesso a água limpa, saneamento e higiene. Ao abordar o desafio da 

água enfrentado pelo Reino, a SADC-GMI, em colaboração com o Governo de 

Eswatini, está a implementar um projecto-piloto sobre monitoramento das águas 

subterrâneas e aplicação de energias renováveis em dez (10) e (4) locais 

seleccionados, respectivamente. Os locais estão distribuídos por quatro Bacias 

Hidrográficas: Lomati, Nkomati, Mbuluzi e Lusutfu. 

 
O projecto, implementado pela WaterAid como sub-donatário, inclui as seguintes 

actividades dentro das bacias dos rios Lomati, Nkomati e Mbuluzi: 

monitoramento dos poços seleccionados existentes (10 locais); desenvolvimento 

de novos poços e instalação de bombas de energia solar em locais 

seleccionados. Serão instalados três sistemas de bombeamento micro-solar em 

escolas seleccionadas; e um sistema de fornecimento de energia micro-solar à 

comunidade rural. Aproximadamente 66.708 pessoas, incluindo homens, 

mulheres e crianças, estão a beneficiar directamente do projecto. 

 
 

7.2.2 Integração da Base de Dados das Águas Subterrâneas 

BOTSUANA 

 
A partilha de dados sobre águas subterrâneas entre o Departamento de Água e 

Saneamento do Botsuana e outras partes interessadas, tais como tomadores de 

decisão, decisores políticos e outras instituições que têm interesse na gestão 

das águas subterrâneas, tem sido um desafio devido à falta de sistemas digitais 

integrados para facilitar a sua partilha. Ao abordar o desafio da partilha de 

dados, o Governo do Botsuana, através do Departamento de Água e 

Saneamento, colaborou com a SADC- GMI na implementação do "Projecto do 

Sistema Integrado de Gestão de Dados de Recursos das Águas Subterrâneas. 

 
O objectivo global do projecto era integrar o modelo da base de dados da 

Informação Geo-científica Nacional (NIGIS) com  HydroGeo Analyst (HGA), e ter 

um sistema baseado na Web acessível ao pessoal do Departamento de Água e 

Saneamento e outras partes interessadas que tenham interesse na informação 

sobre águas subterrâneas. Um dos benefícios do projecto é a contribuição 

para a segurança da água, uma vez que os profissionais da água que utilizam a 

plataforma integrada são capazes de planear uma gestão sustentável dos 

recursos hídricos para assegurar que as pessoas tenham acesso a uma 

quantidade e qualidade aceitáveis de água para a saúde, subsistência e 

produção. A nível institucional, todas as instituições que requerem e utilizam 

dados/informações sobre águas subterrâneas são beneficiárias do projecto. 

 
 

7.2.3 Exploração e monitoramento de Aquíferos Profundos. 

MALAWI – PROJECTO DONCHIMBIYA  

 
A escassez de água em Chimbiya, Malawi foi um enorme desafio, afectando os 

meios de subsistência de mais de 15 000 pessoas que vivem na zona. A situação 

expôs membros vulneráveis da comunidade de mulheres e crianças que 

viajavam longas distâncias para aceder a água segura para beber e uso 

doméstico, possivelmente tendo de suportar assédio e violência. Para satisfazer 

a crescente procura de água da comunidade Chimbiya, 

a SADC-GMI apoiou a implementação do projecto-piloto Chimbiya 
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que explorou aquíferos profundos, e forneceu dez pontos de distribuição de 

água em estilo comunitário com água proveniente de furos de 100m. O objectivo 

deste projecto, que foi executado pela Water Mission- Malawi em nome do 

Governo do Malawi, era promover a utilização, protecção e gestão sistemática e 

sustentável das águas subterrâneas no Chimbiya Trading Centre. O projecto 

elogiou a agenda do Governo do Malawi de fornecer água potável segura aos 

cidadãos. O projecto forneceu também uma base para a compreensão de poços 

mais profundos e análises hidrogeológicas das águas subterrâneas da área, 

para recomendação de modelos de captação adequados para uso e consumo 

humano. 15 000 membros da comunidade beneficiaram deste projecto. 

 
 

7.2.4 Identificação e Desenvolvimento de Aquíferos 

para Abastecimento de Águas Subterrâneas Urbanas 

ZÂMBIA 

 
Ao longo dos anos, o município de Chongwe tem vindo a expandir-se a um ritmo 

rápido, resultando na necessidade de satisfazer a crescente procura de água 

para várias necessidades socio-económicas. As alterações climáticas e a 

variabilidade agravaram o declínio dos recursos de água de superfície 

disponíveis, tal como é caracterizado pelos baixos níveis de água no rio 

Chongwe e na barragem. 

 
Tendo em conta a recorrente escassez de água no distrito de Chongwe, a 

SADC-GMI e o Governo da Zâmbia embarcaram no projecto de Mapeamento e 

Desenvolvimento de Águas Subterrâneas, utilizando o esquema de Sub-

subvenção. O objectivo global do projecto que está a ser executado pelo 

Ministério Zambiano da Água, é identificar e caracterizar um aquífero local na 

área de Chongwe com capacidade produtiva suficiente para ser utilizado para o 

abastecimento de água ao nível dos assentamentos, e desenvolver um campo 

de poços para complementar o campo de poços existente desenvolvido pela 

Companhia de Água e Esgotos de Lusaka (LWSC). Através do projecto, foram 

perfurados três furos adicionais para aumentar o existente sistema de 
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reticulação de água fornecendo água limpa para 137,461 habitantes do 

Chongwe. Espera-se que 2000 pessoas beneficiem directamente do projecto e 

que 250 000 beneficiem indirectamente. 

 
TANZÂNIA – PROJECTO DO AQUKÍFERO IMBIJI  

 
O Projecto na Tanzânia apoia a perfuração de cinco furos para monitorar os 

níveis de água no Aquífero de Kimbiji perto de Dar es Salaam, espalhados pelas 

áreas de captação previstas. O projecto também apoia a criação de um Registo 

de Abstracções de Águas Subterrâneas e de uma Base de Dados para a área 

do projecto que indique as utilizações industriais e comerciais para facilitar o 

monitoramento adequado das captações de águas subterrâneas. O registo será 

regularmente actualizado e mantido para permitir ao organismo de licenciamento 

e regulamentação WamiRuvu Basin Water Board (WRWBO) acompanhar a 

utilização das águas subterrâneas e potenciais operações que possam interferir 

com as operações de campo de poços planeadas. 

 
A fim de estabelecer a interacção das águas superficiais e subterrâneas dentro 

da área do projecto, o projecto também apoia um monitoramento abrangente 

das zonas húmidas, o que implica um programa de mapeamento das zonas 

húmidas para: 

 
• delinear bolsas de zonas húmidas nas bacias hidrográficas dos 

rios Nguva e Mbezi 

• descrever as características ecológicas 

• descrever o seu valor socioeconómico para as comunidades locais 

 

ANGOLA – PROJECTO DO CAIMBAMBO  

 
O projecto visa alcançar a caracterização hidrogeológica do município de 

Caimbambo, incluindo o registo completo de todos os recursos de águas 

superficiais e subterrâneas da região. Este projecto torna possível a formulação  

 



 

 

 
 do abastecimento e o planeamento de acções de emergência em tempos 

de seca. Através do projecto, o Instituto Nacional de Recursos Hídricos e 

a SADC-GMI estão a reabilitar os furos existentes para aumentar a 

quantidade de água para satisfazer a crescente procura de água das 

pessoas que vivem em Caimbambo. O projecto, que beneficiará 57000 

pessoas de cinco aldeias diferentes, deverá alcançar os seguintes 

resultados: 

 
• Caracterização hidrogeológica da região 

• Inventário de pontos de água 

• Testes de fluxo de água e testes de bombeamento para 

caracterização hidrodinâmica dos aquíferos presentes na região de 

Caimbambo 

• Melhoria de poços existentes 

• Execução de testes de produção para verificar a eficiência dos poços e 

determinar a capacidade produtiva do aquífero 

• Programas de formação e sensibilização 
 

7.2.5 Abastecimento de Água Subterrânea Movida a Energia Solar 

ZIMBABUÉ – DITE & WHUNGA 

 
SADC-GMI estabeleceu uma parceria com a World Vision Zimbabwe para 

facilitar a implementação do projecto intitulado "Reabilitação dos 

projectos-piloto de abastecimento de água às comunidades e instituições 

nas áreas de Dite e Whunga do distrito de Beitbridge”. O projecto 

procurou ressuscitar e reabilitar as infra-estruturas hídricas do projecto-

piloto que foi implementado pelo Secretariado da SADC e pelo Banco 

Mundial entre 2007-2011, no âmbito do Projecto de Gestão das Águas 

Subterrâneas e da Seca da SADC. O projecto tinha dois objectivos: 

reabilitar as infra-estruturas e fornecer água às comunidades através de 

intervenções-piloto em caso de seca e estratégias inovadoras, e 

restabelecer hortas nutricionais e fornecer um sistema de abastecimento 

de água acessível dentro das hortas. Este projecto está a ser 

implementado pela World Vision Zimbabwe como sub-Donatário. 
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Esta é outra intervenção da SADC-GMI para assegurar que as comunidades 

rurais e vulneráveis na região da SADC tenham acesso a água potável segura, 

mais particularmente na região face às alterações climáticas 

. 



Como parte da implementação, as seguintes realizações foram alcançadas: 

 
• Perfuração de furos e testes de capacidade 

• Testagem da qualidade da água 

• Instalação dos sistemas solares de reticulação da água 

• Formação de membros da comunidade na operação e manutenção do 

sistema de reticulação solar da água 

• Criação de uma horta comunitária de um hectare 

• Formação das comunidades em Saúde Participativa e 

Educação Higiénica. 

 
BOTSUANA – GOBOJANGO & TSETSEBJWE 

 
O projecto procurou ressuscitar e reabilitar as infra-estruturas hídricas do 

projecto-piloto implementado pelo Secretariado da SADC e parceiros entre 2007 - 

2011 através do financiamento do Banco Mundial. Os projectos estão a ser 

implementados pela Kalahari Conservation Society como sub-donatário em 

Tsetsebjwe e Gobojango, no Distrito de Bobirwa. Através da implementação, 

estão a ser perfurados furos e instalados sistemas solares para reticulação da 

água com tubos verticais em ambos os locais. As comunidades também 

receberão formação sobre a manutenção e operação do sistema e receberão 

um Manual de fácil compreensão para assegurar a sustentabilidade do projecto. 

 
O projecto permitirá que as comunidades de Tsetsebjwe e Gobojango tenham 

acesso a água segura e adequada para fins hortícolas, dietas melhores e mais 

saudáveis e melhores rendimentos gerados a partir dos produtos hortícolas. 

Em Tsetsebjwe 2 246 pessoas irão beneficiar do projecto, enquanto em 

Gobojango 4 848 pessoas irão beneficiar. Esta é outra intervenção da SADC-GMI 

para assegurar que as comunidades rurais e vulneráveis na região da SADC 

tenham acesso a água potável segura, mais particularmente face às alterações 

climáticas. 

 
MOÇAMBIQUE – PROJECTO MUCHOCOLATE  

 
SADC-GMI em colaboração com o Governo Moçambicano estão a implementar 

o projecto de abastecimento de água na aldeia de Muchocolate na AP de 

Catembe Simbe, no distrito de Matutuine. O projecto implica a substituição de 

uma bomba manual por uma bomba submersível alimentada por um painel solar 

e a construção de uma torre de 12 metros de altura sobre a qual serão 

instalados dois tanques de 10 000 litros para fornecer água a cerca de 2 000 

pessoas. Quatro aldeias diferentes irão beneficiar do projecto. A água será distribuída 

através de condutas subterrâneas. Haverá uma torneira em cada aldeia para 

reduzir a distância que os habitantes locais têm de percorrer para aceder à 

água. O projecto irá aliviar os desafios da água, especialmente para raparigas e 

mulheres que sofrem o impacto da escassez de água. O projecto irá melhorar a 

segurança da água nas aldeias receptoras, melhorar os meios de subsistência e 

promover a saúde e a boa higiene, especialmente porque o mundo está a tentar 

travar a pandemia de Covid-19 que requer a lavagem regular das mãos. 

 
7.2.6 Mapa Hidrogeológico 

NAMÍBIA 

 
O principal objectivo do projecto é rever e actualizar o Mapa Hidrogeológico da 

Namíbia (O Mapa) e integrar/agrupar com a Base de Dados Nacional de  
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Águas Subterrâneas (GROWAS II). O projecto está a utilizar o actual Mapa 

Hidrogeológico da Namíbia (concluído em 2001) que está a ser renovado e 

melhorado através da actualização dos resultados recentes do projecto e dos 

novos dados disponíveis do GROWAS II. Foi estabelecida um link contínuo 

entre o Network de Nível de Águas Subterrâneas activo e "O Mapa”. A 

actualização do Mapa Hidrogeológico da Namíbia contribui largamente para a 

compreensão da natureza e ocorrência dos recursos hídricos subterrâneos, 

utilizando a informação e tecnologia actuais, e divulgação destes dados às 

partes interessadas. Espera-se que o projecto entregue um Mapa 

Hidrogeológico actualizado e um folheto informativo, para fornecer uma 

explicação para o Mapa Hidrológico da Namíbia. O projecto irá beneficiar as 

principais partes interessadas que dependem das águas subterrâneas na 

Namíbia. 

 

7.3 DIRECTRIZES PARA APOIAR PROJECTOS DE 

INFRA-ESTRUTURAS 

 
7.3.1 Operação & Manutenção (O&M) 

 
No âmbito da componente D do projecto de Gestão Sustentável das Águas 

Subterrâneas nos Estados Membros da SADC, foi previsto apoio operacional 

aos Estados Membros para o desenvolvimento de infra-estruturas de águas 

subterrâneas. Isto envolveu o desenvolvimento e divulgação de manuais para 

soluções de infra-estruturas que poderiam melhorar a gestão das águas 

subterrâneas para pequenas infra-estruturas, tais como barragens de areia, 

bancos de infiltração e poços rasos e ferramentas de orientação para 

localização de poços e/ou mapeamento e localização de sistemas de 

tamponamento de água, perfuração de poços rentável, bem como assistência 

técnica na aplicação de manuais e ferramentas de orientação. 

A deficiente Operação e Manutenção das infra-estruturas hídricas é um 

problema generalizado em toda a região da SADC, em grande parte devido a 

lacunas no investimento em armazenamento de água e infra-estruturas hídricas 

envelhecidas, má governação e sistemas de gestão deficientes. Operações de 

baixo desempenho e má manutenção contribuem significativamente para a crise 

da água em África, especialmente nas grandes áreas urbanas. Durante o 

período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI, em colaboração com parceiros 

principais, desenvolveu um Manual de Formação em Operação e Manutenção 

(O&M) para infra-estruturas relacionadas com águas subterrâneas. Foi oferecido 

um curso de formação, baseado no manual, a profissionais técnicos de águas 

subterrâneas, estudantes e tomadores de decisão dos Estados Membros da 

SADC. 

 
7.3.2 Elaboração de Propostas de Projecto 

 
A escassez de financiamento é um constrangimento fundamental para o 

desenvolvimento das águas subterrâneas em toda a SADC (Governação das 

Aguas Subterrâneas,2016). Existe também uma dependência do financiamento 

externo da maioria dos Estados Membros da SADC, o que tem uma influência 

importante no desenvolvimento das águas subterrâneas. Os projectos de águas 

subterrâneas financiados pelos doadores são geralmente de curto prazo, com 

pouco monitoramento hidrológico sustentável incorporado nos projectos. A fim 

de ajudar os Estados Membros a elaborar propostas de projectos financiáveis 

que lhes permitissem aceder com êxito ao financiamento para o 

desenvolvimento de infra-estruturas de águas subterrâneas por potenciais 

financiadores, a SADC-GMI desenvolveu um Manual de Formação para a 

Preparação de Propostas de Acesso a Financiamento para Projectos de Infra-

estruturas Relacionados com as Águas Subterrâneas. O Manual é utilizado no 

âmbito da atribuição para oferecer um evento de formação às partes 

interessadas dos Estados Membros da SADC. 
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8.1 LIÇÕES APRENDIDAS 

 
A SADC-GMI está a aproximar-se do fim da implementação do seu emblemático 

"Projecto de Gestão Sustentável das Águas Subterrâneas (SGM) nos Estados 

Membros da SADC", financiado pelo GEF e CIWA através do Banco 

Mundial. O Projecto SGM teve início em 2014 e será concluído em Junho de 

2021. Durante o período em análise, a SADC-GMI encomendou um projecto: 

"Serviços de Consultoria para Capturar Lições Aprendidas e Concepção de um 

Novo Programa de Águas Subterrâneas da SADC", a fim de captar lições 

aprendidas do anterior projecto SGM e de desenvolver um novo programa 

regional de águas subterrâneas. Os objectivos do Projecto de Lições 

Aprendidas da SADC-GMI (LLP) são duplos. Em primeiro lugar, pretende 

preparar um documento de base sobre as questões emergentes e as lições 

aprendidas com a implementação do Projecto SGM e em segundo lugar, 

pretende desenvolver um projecto financiável de dez anos (dividido em dois 

períodos de cinco anos) para a implementação de um novo programa de águas 

subterrâneas da SADC de 2021 a 2031. 

 
Embora a revisão e consulta com as principais partes interessadas ainda esteja 

em curso, algumas das principais questões emergentes no discurso regional 

sobre águas subterrâneas identificadas até agora são: 

 
• Planeamento e gestão das múltiplas facetas de políticas capacitadoras, 

limitações de capacidade jurídica e institucional para a gestão de aquíferos 

nacionais e transfronteiriços; 

• A necessidade extrema de recolha e gestão integrada de dados em série 

temporal para gerar informação para sistemas de apoio à decisão; e. 

• O potencial impacto socio-económico positivo dos projectos de infra-

estruturas inovadoras escaláveis de águas subterrâneas nos Estados 

Membros da SADC. 

A SADC-GMI prevê continuar a liderar o discurso da gestão das águas 

subterrâneas e as intervenções infra-estruturais, através das seguintes 

intervenções que emanam de questões emergentes: 

 
• Capacitação das Instituições Nacionais e Regionais de Águas Subterrâneas 

• Geração de conhecimento através da colaboração e Estudos de Investigação 

• Criação de Meios de Subsistência Resilientes através de uma Gestão 

Sustentável das Águas Subterrâneas. 

 
Estes temas principais são brevemente desenvolvidos nas secções que se seguem. 

 
 

8.2 REFORÇO DA CAPACIDADE DAS 

INSTITUIÇÕES NACIONAIS E REGIONAIS DE 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS. 

 
O reforço das capacidades institucionais continua a ser uma enorme 

necessidade na região da SADC em todos os níveis do quadro regional da água. 

Para abordar estas questões, é fundamental que a SADC-GMI se concentre nos 

seguintes objectivos: 

 
• Aumentar a capacidade da SADC-GMI para apoiar instituições nacionais e 

transfronteiriças a melhorar a resiliência das águas subterrâneas e o 

desenvolvimento económico 

• Melhorar a capacidade do Secretariado da SADC, das RBOs e dos 

Departamentos Nacionais dos Estados Membros para incluir a gestão das 

águas subterrâneas para o desenvolvimento económico nos seus programas 

• Desenvolver competências técnicas e profissionais entre as partes 

interessadas a nível local, nacional e transfronteiriço na região da SADC para 

uma resiliência eficaz e um desenvolvimento económico baseado nas águas 

subterrâneas. 
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8.3 GERAÇÃO DE CONHECIMENTOS ATRAVÉS 

DA COLABORAÇÃO E DE ESTUDOS DE 

INVESTIGAÇÃO 

 
Os dados são a moeda do futuro, e a SADC-GMI está bem colocada para tirar 

partido do seu acesso a conjuntos de dados integrados e partes interessadas 

com dados para gerar receitas de parceiros comerciais e institucionais. Para o 

fazer com sucesso, a SADC-GMI tem de se concentrar nas seguintes áreas de 

intervenção: 

 
• Geração e difusão de conhecimentos para as instituições 

• Geração e fornecimento atempado de conhecimentos às partes interessadas 

locais e aos utilizadores de água 

• Geração e fornecimento atempado do acesso ao conhecimentos para os 

planeadores e tomadores de decisão, 

 

8.4 CRIAÇÃO DE MEIOS DE SUBSISTÊNCIA RESILIENTES 

 
Os investidores privados, financiadores, doadores e outras partes interessadas 

são cada vez mais motivados pela excelência demonstrada no desempenho 

ambiental, social e de governação (ESG) quando consideram o apoio a 

iniciativas sem fins lucrativos. Mais recentemente, o "S" no ESG tem recebido 

uma atenção crescente, uma vez que a COVID-19 e as suas consequências 

económicas e de saúde pública expuseram profundas desigualdades a nível 

mundial. Os doadores exigem cada vez mais que os programas demonstrem um 

impacto social positivo de uma forma quantificável e que os programas sejam 

implementados de forma a respeitarem os padrões  ESS .

 

A SADC-GMI tem a oportunidade de conceber (e finalmente implementar) o seu 

novo programa com elevados níveis de excelência do ESG, implementando as 

seguintes recomendações principais: 

 
• Responder à pergunta "Águas subterrâneas para quê?" com um programa 

sistemático e bem concebido que possa demonstrar o caminho lógico desde 

os objectivos estratégicos até ao impacto de uma forma resumida e focada. 

Ser sensível às questões actuais tais como desigualdades de género, uso da 

terra, segurança alimentar, programas WASH e pessoas vulneráveis na 

concepção e implementação de programas 

• Adoptar uma abordagem ascendente para apoiar os meios de subsistência, 

reconhecendo que os agricultores e as comunidades, no terreno, já estão a 

adaptar-se às alterações climáticas e aos desafios da segurança alimentar. 

 
Isto será conseguido através das seguintes áreas de intervenção: 

• Pilotar e melhorar a implementação de projectos de infra-estruturas 

inovadoras e compatíveis com a ESS, promovendo práticas sustentáveis de 

gestão das águas subterrâneas para o desenvolvimento socio-económico 

• Desenvolver a capacidade das comunidades nos Estados Membros da 

SADC para melhorar a resiliência e o desenvolvimento socio-económico 

através da utilização das águas subterrâneas. 

• Conceber e instalar networks de monitoramento das águas subterrâneas em 

aquíferos nacionais e transfronteiriços para apoiar a utilização equitativa e 

sustentável das águas subterrâneas para o desenvolvimento socio-

económico. 

 
 
 
 

57 



09 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Questões 
Transversais 



 



participação 

 
 

 
9.1 PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE GÉNERO E DA 

INCLUSÃO SOCIAL (GESI) 

 
A SADC-GMI reconhece o facto de a ausência de serviços de água e 

saneamento seguros ter um impacto variável na demografia social e de 

género, especialmente entre as comunidades rurais pobres, onde as águas 

subterrâneas são predominantemente a principal, se não a única fonte de 

abastecimento de água. Para além das doenças diarreicas, a água 

contaminada contribui para a má nutrição, sobrecarrega dos sistemas de 

saúde e restringe as oportunidades de crescimento económico. É portanto 

uma das principais prioridades da SADC-GMI abordar as questões da GESI 

no âmbito de todos os seus programas. 

 
Através da implementação dos catorze projectos de gestão e 

desenvolvimento das águas subterrâneas em curso em dez Estados 

Membros da SADC, através do esquema de sub-subvenções, a SADC-GMI 

garantiu que o Manual de Sub-Subvenções aprovado pelo Banco Mundial 

em Dezembro de 2017, continha um requisito obrigatório de que todos os 

projectos incluíssem aspectos de género, tais como a participação das 

mulheres, o desenvolvimento de indicadores de género específicos do 

sector e processos de responsabilização para assegurar a igualdade de 

acesso aos serviços de água e saneamento. A sustentabilidade dos 

projectos SADC-GMI será também reforçada. Contudo, a aplicação destas 

cláusulas pela SADC-GMI tem sido insuficientemente aplicada devido à 

ausência das competências adequadas da GESI na organização para 

desenvolver primeiro as ferramentas necessárias para medir a conformidade 

e, subsequentemente, acompanhar com os respectivos implementadores do 

projecto. Seja como for, nos últimos 12 meses, a SADC-GMI tem estado 

envolvida com o Programa de Águas Resilientes financiado pela USAID para 

apoiar um Consultor GESI no terreno, a fim de ajudar no desenvolvimento 

das ferramentas necessárias que promoverão o cumprimento das 

disposições do Manual de Sub-subvenções, bem como aumentar a 

elegibilidade da SADC-GMI para aceder a fundos adicionais de doadores. 

 
Os programas de formação da SADC-GMI, incluindo o programa Jovens 

Profissionais, têm deliberadamente feito um esforço para oferecer 

igualdade de oportunidades para homens e mulheres bem como para ser 

inclusivo dos jovens como parte da transferência de conhecimentos e 

planeamento de sucessão. As estatísticas dos beneficiários destes 

programas são testemunho de um esforço sincero para alcançar a igualdade 

de género e a inclusão social. 

 
Olhando para o próximo período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI 

trabalhará incansavelmente para assegurar competências técnicas 

adequadas na equipa para desenvolver e implementar as ferramentas 

necessárias para ajudar a atingir os elevados padrões esperados a este 

respeito. Isto incluirá o desenvolvimento de uma Estratégia e de um Plano de 

Implementação da GESI. 
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Como Centro de Excelência e interlocutor para iniciativas 
nacionais, regionais e internacionais no domínio das águas 
subterrâneas, é importante que o SDAC-GMI tome 

a liderança no discurso regional. 

9.2 SALVAGUARDAS SOCIAIS 

AMBIENTAIS 

O projecto SADC-GMI foi classificado pelo Banco Mundial como uma Categoria 

Ambiental B ao abrigo das Políticas de Salvaguarda do Banco Mundial. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Esta classificação identifica o projecto como um risco relativamente moderado 

de potenciais impactos ambientais e sociais adversos. Por conseguinte, era um 

requisito que os projectos sub-subvencionados a serem implementados pela 

subvenção, sigam as directrizes prescritas  no Quadro de Gestão Ambiental 

simplificado– Plano de Gestão Ambiental (EMF- EMP). A directriz exige que 

seja efectuada uma avaliação de risco dos potenciais impactos ambientais e que 

as medidas de mitigação sejam identificadas, implementadas, monitoradas e 

comunicadas nos relatórios de progresso. 

 
É neste contexto que a SADC-GMI nomeou a SRK para desenvolver Relatórios 

de Salvaguardas Ambientais e Sociais para cada nota conceptual de projecto ou 

proposta apresentada pelos Estados Membros da SADC. SRK realizou uma 

análise de conformidade com os requisitos da legislação nacional, os protocolos 

e planos estratégicos existentes da EMF-EMP, da SADC e as actuais 

salvaguardas ambientais e sociais do Banco Mundial. 

 
Além disso, os países membros da SADC foram obrigados a nomear um 

Consultor Ambiental que compilaria uma Gestão Ambiental e Social (ESMP), 

definindo os potenciais impactos ambientais e as medidas de mitigação 

identificadas. 

 

9.3 SADC-GMI AJUDANDO A ATINGIR OS OBJECTIVOS 

DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (SDG’S) 

 
O sexto Objectivo de Desenvolvimento Sustentável, ou SDG6, é resumido pelas 

Nações Unidas (ONU) como uma garantia da, "disponibilidade e gestão 

sustentável da água e saneamento para todos". Procura abordar a forma como 

a escassez de água, as inundações e a falta de uma gestão adequada das 

águas residuais dificultam o desenvolvimento social e económico. A água e o 

saneamento impulsionam os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 

globais porque têm impacto em todas as outras questões relacionadas com os 

SDGs. É necessário ter uma população saudável para o crescimento 

económico. 

 
 
 
 

Como interveniente principal no sector regional da água, a SADC-GMI recebe 

um mandato para garantir que haja água suficiente para o bem-estar de todos 

os cidadãos para ser produtiva em benefício económico. A organização vê-se a si 

própria como o "fazer ou quebrar" no cumprimento dos SDGs, especialmente tendo 

em conta que quase 70% dos habitantes rurais da região estão dependentes das 

águas subterrâneas. Encontradas em aquíferos debaixo da superfície da terra, as 

águas subterrâneas são mais resistentes aos efeitos devastadores das 

alterações climáticas, e como tal contribuem para a resiliência da região. 

 
Todas as actividades SADC-GMI asseguram que as águas subterrâneas 

contribuam de forma decisiva para a realização do SDG 6. Através dos seus 

projectos-piloto de desenvolvimento de infra-estruturas de águas subterrâneas 

implementados nos Estados Membros da SADC, a organização conseguiu levar 

água potável limpa e segura a comunidades que não tinham acesso a água 

potável, agricultura e outras utilizações. A SADC-GMI implementou 12 projectos 

em dez Estados Membros da SADC. Um desses projectos foi concluído com 

sucesso em Chimbiya, Malawi, onde foi perfurado um furo de 100m de 

profundidade num aquífero e foram instaladas infra-estruturas para fornecer 

água potável a cerca de 15000 habitantes da aldeia. Um projecto semelhante foi 

concluído na aldeia de Mucholate em Moçambique. 

 
A SADC-GMI está ciente do facto de que alcançar o SDG 6 e a utilização 

sustentável dos recursos de águas subterrâneas ocorre no âmbito de uma 

política propícia, apoiada por quadros legais e institucionais. Como resultado, a 

organização implementou o projecto de Política, Desenvolvimento Legal e 

Institucional para a Gestão das Águas Subterrâneas nos Estados Membros da 

SADC (GMI-PLI) para criar o ambiente desejado em todos os 16 Estados 

Membros da SADC. O projecto identificou lacunas existentes nas políticas e 

quadros, a nível nacional e regional. E m apoio aos Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável, e à contribuição das águas subterrâneas
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para a realização dos SDGs na região, a SDAC- GMI acolheu a sua 2ª 

Conferência da SADC sobre  Águas Subterrâneas sob o tema "Contribuição das 

Águas Subterrâneas para a Realização dos SDGs na região da SADC”. A 

conferência foi temática de forma a desvendar os benefícios centrais que se 

podem retirar deste recurso e a mapear estratégias que informem como os 

Estados Membros podem gerir de forma sustentável os seus recursos de águas 

subterrâneas para as gerações futuras. 

 
A conferência proporcionou outra oportunidade para reflectir e discutir a 

contribuição das águas subterrâneas para a realização dos Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável (SDGs), em particular o SDG 6 que se propõe 

"assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e do saneamento 

para todos", tal como promulgado na Agenda 2030 das Nações Unidas. Durante 

as deliberações da conferência foi evidente que o potencial das águas 

subterrâneas para melhorar a atribuição do SDG 6, foi inadequadamente 

reconhecido, especialmente agora que existem sérias preocupações quanto ao 

alargamento da lacuna entre a procura e a disponibilidade de água e a 

crescente dependência das nações das águas subterrâneas, na sequência do 

agravamento dos impactos das alterações climáticas e da insegurança hídrica. 

 
Como Centro de Excelência e interlocutor para iniciativas nacionais, regionais e 

internacionais no domínio das águas subterrâneas, é importante que o SDAC-

GMI assuma a liderança no discurso regional. 

 
Objectivo 6.5: Gestão Integrada de Recursos Hídricos: 

 
No âmbito dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 6, em que os países 

se comprometem a assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água 

e do saneamento para todos, o Objectivo 6.5 é o único que refere 

especificamente a necessidade de cooperação transfronteiriça. Durante o 

período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI deu passos notáveis e 

significativos no sentido de contribuir para a cooperação transfronteiriça.

No âmbito dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 6, em que os países se 

comprometem a assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e do 

saneamento para todos, o Objectivo 6.5 é o único que refere especificamente à 

necessidade de cooperação transfronteiriça. Durante o período abrangido pelo 

relatório, a SADC-GMI deu passos notáveis e significativos no sentido de contribuir 

para a cooperação transfronteiriça. Foi realizado um estudo sobre o Sistema do Rio 

Shire/Aquífero (partilhado entre o Malawi e Moçambique), o Aquífero Transfronteiriço 

Tuli Karoo (partilhado entre o Botswana, África do Sul e Zimbabué), e estamos 

actualmente a realizar um estudo sobre o Aquífero Transfronteiriço Kalahari Karoo do 

Leste (partilhado entre o Botswana e o Zimbabué). 

 
 
 
 

 
 O GMI deu passos notáveis e significativos no sentido de contribuir para a cooperação 

transfronteiriça. Foi realizado um estudo sobre o Sistema do Rio Shire/Sistema de  

Aquíero (partilhado entre o Malawi e Moçambique), Aquífero Transfronteiriço do 

Tuli  Karoo  (partilhado entre o Botswana, África do Sul e Zimbabué), e estamos 

actualmente a realizar um estudo sobre o Aquífero Transfronteiriço Kalahari 

Karoo Oriental (partilhado entre o Botswana e o Zimbabué). 

 
Como instituto regional, a SADC-GMI assegurará o cumprimento do seu mandato 

e ajudará a construir um ambiente seguro de água para os 280 milhões de 

habitantes da SADC. 
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9.4 DESENVOLVIMENTO DE DOCUMENTOS DE POLÍTICA 

 
As políticas e procedimentos são uma componente essencial de qualquer 

organização - as políticas abordam questões pertinentes, tais como o que 

constitui um comportamento aceitável enquanto os procedimentos definem 

claramente uma sequência de passos a seguir de forma coerente pelos 

funcionários e outras partes que interagem com o organismo. As políticas e 

procedimentos da organização também ajudam a racionalizar as suas 

actividades, reforçando ao mesmo tempo a responsabilidade em apoio à visão 

da organização. 

 
Como tal, o Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da SADC desenvolveu 

uma série de políticas e procedimentos durante o período abrangido pelo 

relatório para solidificar as suas práticas de governação e responsabilidade. 

 
Plano de Negócios & Plano de Sustentabilidade Financeira 

 
A SADC-GMI foi criada para fornecer capacidade e apoio aos países da SADC 

na abordagem dos desafios da gestão das águas subterrâneas na região. Para 

o fazer eficazmente, a SADC-GMI necessitava de um plano de negócios 

estratégico sólido e de um plano de sustentabilidade financeira bem pensado. 

Durante o período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI desenvolveu dois 

documentos principais para orientar as suas operações: Plano de Negócios e o 

Plano de Sustentabilidade Financeira. O Plano de Negócios estabelece o Plano 

Estratégico de Negócios da SADC-GMI para o período de 2018/9 – 2022/23. 

Descreve a SADC-GMI, visão, missão, objectivos principais, e as acções 

principais a serem tomadas nos próximos cinco anos. O Plano de 

Sustentabilidade Financeira quantifica as fontes prováveis e o quantum de 

receitas em relação ao custo operacional projectado da SADC-GMI durante o 

período financeiro de cinco anos, para ilustrar que poderia funcionar 

independentemente do actual financiamento do Banco Mundial. 
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Manual de Directrizes e Políticas de Gestão Financeira 

 
Durante o período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI também desenvolveu 

um Manual de Directrizes e Políticas de Gestão Financeira, que descreve os 

sistemas e procedimentos financeiros da organização. A fim de permanecer 

relevante e alcançar os objectivos da SADC-GMI, as Políticas e Orientações de 

Gestão Financeira foram desenvolvidas em conformidade com o Plano 

Estratégico da SADC-GMI. A SADC-GMI incorporou políticas e directrizes de 

gestão financeira que cumprem as melhores práticas e os Padrões 

Internacionais de Contabilidade aceitáveis pelos Doadores, Parceiros 

Cooperativos e outras organizações similares comparáveis a si próprias e que 

representam a sua singularidade e identidade. 

 

Manual de Aquisições 

 
Durante o período abrangido pelo relatório, a SADC - GMI desenvolveu um 

manual de aquisições, destinado a fornecer orientação operacional sobre 

procedimentos de aquisições a todos os membros do pessoal envolvidos nas 

várias fases das mesmas.. 

 
     Políticas e Procedimentos de Recursos Humanos 

 
A SADC-GMI está actualmente a desenvolver um Manual de Políticas e 

Procedimentos de Recursos Humanos para servir de documento orientador para 

os funcionários e a direcção sobre como lidar com uma série de questões 

relacionadas com o emprego. O documento proporcionará consistência e 

transparência aos empregados e gestores, ajudando a melhorar o contrato 

psicológico e a criar uma cultura organizacional positiva. 

 



 

 
 
 

 

Política de TI 

 
Um dos marcos para a SADC-GMI durante o período abrangido pelo relatório foi 

o desenvolvimento da Política de Tecnologias de Informação (TI). O objectivo da 

política é assegurar que a SADC-GMI tenha as infra-estruturas, sistemas e 

processos correctos para permitir que a informação dentro da organização flua 

livre e com segurança. Através desta política e padrões, procuramos criar um 

ambiente eficaz, profissional, legal, ético e equitativo de utilização das TI em 

toda a organização. 

 
               Plano de Recuperação de Desastres e  

                 Continuidade do Negócio 

 
Durante o período abrangido pelo relatório, a SADC-GMI foi capaz de 

desenvolver o Plano de Recuperação de Desastres e Continuidade de 

Negócios. O objectivo principal do plano de continuidade é minimizar as perdas, 

continuar a prestar serviço aos membros do pessoal e outras partes 

interessadas, permanecer em conformidade com as leis e regulamentos 

aplicáveis, e reduzir os danos à organização, em caso de qualquer desastre. 

 
Este Plano de Recuperação de Desastres e Continuidade de Negócios aplica-se 

às seguintes funções, operações e recursos necessários para assegurar a 

continuação das funções essenciais da SADC-GMI no caso das suas operações 

normais em Bloemfontein serem interrompidas ou ameaçadas de interrupção. 

 
              Matriz de Avaliação de Riscos Empresariais 
 

Durante o período abrangido pelo relatório, foi desenvolvida uma Matriz de 

Avaliação de Riscos. Isto destinava-se a permitir a identificação e prioritização 

dos riscos mais graves que a SADC-GMI é obrigada a enfrentar. Sem esta 

análise robusta, pode não ser possível ter uma visão clara do ambiente de risco 

e dos factores que podem perturbar significativamente as operações. 

 

 
Esta matriz ajuda a identificar o risco residual, bem como o risco inerente. O 

Risco Inerente é tipicamente definido como o nível de risco em vigor para 

atingir os objectivos de uma entidade e antes de serem tomadas medidas para 

alterar o impacto ou a probabilidade do risco. O Risco Residual é o nível de 

risco restante após o desenvolvimento e implementação da resposta da 

entidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
65 

 

 
 
 
 
 
 

 
As políticas e procedimentos são um componente 

essencial de qualquer organização, as políticas 

abordam questões pertinentes. 
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Relatório Financeiro Auditado 
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Instituto de Gestão das Águas 

Subterrâneas da Comunidade de 

Desenvolvimento da África Austral 

(Número de Registo 2011/011724/08) 

Relatórios financeiros anuais 

para o ano que terminou a 31 de 

Março de 2020 

 

Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de Desenvolvimento da 
África Austral   

(Número de Registo 2011/011724/08) 

Relatórios financeiros anuais para o ano que terminou a 31 de Março de 2020         

 

 

 

 

 

 
General information (continued) 

Preparador Os relatórios financeiras anuais foram independentes 

compilado por: 

Perle du Plessis (Funcionária Pública) 

Bancos ABSA Bank Ltd 

Standard Bank Ltd 

10.1 RELATÓRIO DOS AUDITORES À GESTÃO 

PWC informou que não houve resultados no final do ano corrente para o Exercício Financeiro de 2019/2020. 
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                                   Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral   

 (Número de registo 2011/011724/08) 

                              Relatórios financeiros anuais para o ano que terminou a 31 de Março de 2020 

 
Informação Geral 

 
País de constituição e domicílio África do Sul 

 

Natureza do negócio e actividades 
principais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Endereço comercial 

Assegurar a utilização equitativa e sustentável e a 

protecção das águas subterrâneas, bem como ser um 

centro de excelência na área da gestão das águas 

subterrâneas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Southern African Development Community Groundwater 

Management Institute 

205 Nelson Mandela Drive 

University of the Free State 

Bloemfontein 

9301 

 

Sede registada Southern African Development Community Groundwater 

Management Institute 

205 Nelson Mandela Drive 

University of the Free State 

Bloemfontein 

9301 

 

Caixa Postal P O Box 339 

Bloemfontein 

9300 

 
Auditores PricewaterhouseCoopers Inc. 

Auditores registados 
 

Número de Registo da Companhia 2011/011724/08 

 

Nível de garantia Estes relatórios financeiros anuais foram auditados em 

conformidade com os requisitos aplicáveis da Lei das 

Empresas da África do Sul. 

 
 

1 
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Directores Nome Data de nomeação 

 Prof. Petrus Daniel Vermeulen (7 Abril 2016) 

 Sr. Trevor Mduduzi Shongwe (17 Fevereiro 2017) 

 Sra. Maria Amakali (17 Fevereiro 2017) 

 Sr James Sauramba (1 Abril 2017) 

 Sr. Eelco Lucas (11 Decembro 2018) 

 Prof. John Cantius Mubangizi (11 Decembro 2018) 

 Sr Michael William Marler (26 Junho 2019) 
 Sra. Zandile Matilda Kabini (26 Junho 2019) 
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10.2 AUDIT OPINION 
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10.3 PREPAÇÃO DOS RELATÓRIOS FINANCEIROS 
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10.4  RELATÓRIOS FINANCEIRAS PARA O ANO QUE TERMINOU A 31 DE MARÇO DE 2020 
 
 
 

Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de Desenvolvimento 

da África Austral  

 (Número de Registo 2011/011724/08) 

Relatórios financeiros anuais para o ano que terminou a 31 de Março  de 2020 

 
Relatório do Director 

 
Os directores apresentam o seu relatório para o ano que terminou a 31 de Março de 2020. 

 
1. Incorporação 

 
A empresa foi constituída na África do Sul como uma empresa sem fins lucrativos. 

 
2. Principais negócios e operações 

 

A empresa foi criada para assegurar a utilização equitativa e sustentável e a protecção das águas 

subterrâneas e para ser um centro de excelência na área da gestão das águas subterrâneas. 
 

3. Revisão das actividades 
 

Os resultados de exploração e a situação da empresa são apresentados na íntegra nos relatórios financeiros 

anuais anexos e, na nossa opinião, não requerem qualquer outro comentário. 

O excedente líquido da empresa foi de R 24 977 920 (2019: défice de R 5 124 921). 

 
4. Continuidade 

Os relatórios financeiros anuais foram elaborados com base em políticas contabilísticas aplicáveis a uma 

empresa em continuidade. Esta base pressupõe que estarão disponíveis fundos para financiar operações 

futuras e que a realização de activos e a liquidação de passivos, obrigações contingentes e compromissos 

ocorrerão no curso normal dos negócios. O Banco Mundial concedeu financiamento para a utilização 

sustentável e protecção das águas subterrâneas, ou seja, o projecto principal (P127086) dos exercícios 

financeiros de 2014 -2020. A Universidade do Free State foi nomeada como agência de implementação. A 

Empresa depende desses futuros financiamentos do Banco Mundial para continuar com as suas operações. 

O Banco Mundial concedeu uma prorrogação do projecto até Dezembro de 2020, mas devido à pandemia 

COVID-19, é considerada uma prorrogação adicional até Junho de 2021. 

 

5. Dividendos 

A empresa é constituída como não lucrativa, pelo que não são pagos dividendos. 

 
6. Directores 

Os directores da empresa durante o ano e até à data do presente relatório são os seguintes: 
 

Nome Data de nomeação 

Prof. Petrus Daniel Vermeulen     (7 Abril 2016) 

Sr. Trevor Mduduzi Shongwe       (17 Fevereiro  2017) 

Sra. Maria Amakali                       (17 Fevereiro 2017) 

Sr James Sauramba                     (1 Abril 2017) 

Sr. Eelco Lucas                            (11 Decembro 2018) 

 Prof. John Cantius Mubangizi    (11 Decembro 2018) 

Sr Michael William Marler            (26 Junho 2019) 

Sra. Zandile Matilda Kabini           (26 Junho 2019) 
 

7. Auditores 

PricewaterhouseCoopers Inc. continuarão em funções em conformidade com a secção 90 da Lei das 

Empresas da África do Sul. 
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da África Austral  
 (Número de registo 2011/011724/08) 

Relatórios financeiros anuais para o ano que terminou a 31 de Março 2020 
 
 

Relatório da Posição Financeira em 31 Março de 2020 

2020 2019 2020 2019 
 

Notas $ $ R R 

Activos 
     

Activos Actuais 

Contas a receber 

 

 
2 

 

 
14,023 

 

 
30,582 

 

 
252,161 

 

 
446,391 

Dinheiro e equivalentes a dinheiro 3 1,291,470 96,351 23,223,472 1,406,372 

  1,305,492 126,933 23,475,634 1,852,763 

 
 
 
 
 

Equidade e Passivos 

 
Equidade 

 

Receita acumulada  1,187,494 (248,290) 21,353,766 (3,624,154) 

 
 
Passivos 

     

Passivos actuais 

Comércio e outras obrigações 

 

 
4 

 

 
117,998 

 

 
375,224 

 

 
2,121,868 

 

 
5,476,917 

Equidades e Passivos Totais  1,305,492 126,933 23,475,634 1,852,763 
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da África Austral  

 (Número de registo 2011/011724/08) 

Relatórios financeiros anuais para o ano que terminou a 31 de Março  de 2020 

 
Relatório de Excedente ou 
(Défice) 

 

 
2020 2019 2020 2019 

Notas $ $ R R 

 

 
Receita 7 4,903,657 1,746,421 71,954,611 25,491,473 

Outros rendimentos 8 46,076 33,786 683,406 493,156 

Despesas de operação  (3,513,948) (2,120,295) (47,660,097) (31,109,550) 

Excedente/(défice) operacional)  1,435,785 (340,088) 24,977,920 (5,124,921) 

Excedente/(défice) para o ano 

Outro rendimento abrangente 

 1,435,785 

- 

(340,088) 

- 

24,977,920 

- 

(5,124,921) 

- 

Excedente total ou (défice) 

para o ano 
9 1,435,785 (340,088) 24,977,920 (5,124,921) 
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 Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de Desenvolvimento 

da África Austral  

(Número de registo 2011/011724/08) 

Relatórios financeiros anuais para o ano que terminou a 31 de Março  de 2020 

 
Relatório de Alterações na 
Equidade 

 

Renda 

acumu-

lada 

 

Equidade total Renda 

acumu-

lada 

 

Equidade total 

$ $ R R 

 
 

Saldo em 31 de Março de 2017 (488,038) (488,038) (6,654,755) (6,654,755) 

Excedente para o ano 579,836 579,836 8,155,521 8,155,521 

Outro excedente ou (défice) - - - - 

Excedente total ou (défice) para o ano 579,836 579,836 8,155,521 8,155,521 

Saldo em 31 de Março de 2018 91,797 91,797 1,500,767 1,500,767 

Excedente/(Défice) para o ano (340,088) (340,088) (5,124,921) (5,124,921) 

Outro excedente ou (défice) - - - - 

Excedente total ou (défice) para o ano (340,088) (340,088) (5,124,921) (5,124,921) 

Saldo em 31 de Março de 2019 (248,290) (248,290) (3,624,154) (3,624,154) 

Excedente/(Défice) para o ano 1,435,785 1,435,785 24,977,920 24,977,920 

Outro excedente ou (défice)) - - - - 

Excedente total ou (défice) para o ano 1,435,785 1,435,785 24,977,920 24,977,920 

Saldo em 31 de Março de 2020 1,187,494 1,187,494 21,353,766 21,353,766 
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 Instituto de Gestão das Águas Subterrâneas da Comunidade de Desenvolvimento 

da África Austral  

(Número de registo 2011/011724/08) 

Notas aos relatórios financeiros Anuais relativos ao exercício encerrado em 31 de Março de 2020 

 
Políticas Contabilísticas 

 

1.1 Base da preparação 

Os relatórios financeiros anuais foram elaborados de acordo com uma política contabilística de base específica da 

entidade. Os relatórios financeiros anuais foram elaborados com base no custo histórico e incorporam as principais 

políticas contabilísticas a seguir descritas. São apresentados em Rands sul-africanos e Dólares americanos. 

 

1.2 Conversão de moeda estrangeira 

1.2.1 Moeda funcional e de apresentação 

Os itens incluídos nos relatórios financeiros da empresa são medidos utilizando a moeda do ambiente económico primário 

em que a empresa opera ("a moeda funcional"). Os relatórios financeiros são apresentados em Rand sul-africano (R), que 

é a moeda funcional da empresa e em Dólares dos Estados Unidos ($) ("a moeda de apresentação"). 

 

1.2.2 Transações e saldos 

As transacções em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor nas 

datas das transacções. Os ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação de tais transacções e da conversão pelas 

taxas de câmbio do final do ano financeiro de activos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira,são 

reconhecidos na demonstração do rendimento integral. 

 

1.3 Móveis e equipamento 

Móveis e equipamentos são contabilizados como despesas no ano de aquisição. 

 
1.4 Dívidas comerciais a pagar 

As dividas comerciais a pagar é a obrigação de pagar por bens ou serviços que tenham sido adquiridos no curso normal 

dos negócios aos fornecedores. É classificada como passivo corrente se o pagamento for devido no prazo de um ano ou 

menos. Caso contrário, são apresentados como passivos não correntes. As dívidas comerciais e outras são inicialmente 

reconhecidas pelo valor justo e subsequentemente são medidas ao custo amortizado utilizando o método dos juros 

efectivos. 

 

1.5 Provisões 

As provisões são reconhecidas quando a empresa tem uma obrigação legal ou construtiva em consequência de uma 

ocorrência obrigatória passada que provavelmente levará a uma saída de recursos sob a forma de benefícios económicos 

para cumprir a obrigação e quando pode ser feita uma estimativa razoável do montante da obrigação. As provisões são 

medidas pelo valor actual das despesas futuras previstas para cumprir a obrigação, descontadas a uma taxa de desconto 

antes de impostos que reflecte as actuais avaliações de mercado do valor temporal do dinheiro e, quando apropriado, os 

riscos específicos do passivo. As provisões não são reconhecidas para perdas operacionais futuras. 

 
 

1.6 Receitas 
 

1.6.1 Subvenções 

As subvenções são reconhecidas como rendimento assim que são recebidas. 

 
1.6.2 Juros 

Os juros são reconhecidos quando recebidos 
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África Austral   

(Número de registo 2011/011724/08) 

Notas aos relatórios financeiros Anuais relativos ao exercício encerrado em 31 de Março de 2020 

 
Políticas contabilísticas 

 
1.6 Receitas (continuação) 

1.6.3 Outro rendimento 
 

Outros rendimentos compreendem os rendimentos de taxas de conferências, rendimentos de formação e taxas de administração de 

projectos e são reconhecidos quando os resultados das transacções podem ser medidos de forma fiável. 

 

1.7 Despesas 
 

As despesas são reconhecidas na data em que são incorridas. 

 
 
2. Contas a receber 

IVA a receber dos  Serviços de Receita da 

2020 

$ 

2019 

$ 

2020 

R 

2019 

R 

África do Sul (SARS) 13,840 28,074 248,877 409,781 

Devedores diversos 183 2,508 3,285 36,610 
 14,023 30,582 252,161 446,391 

  
2020 

 
2019 

 
2020 

 
2019 

3. Dinheiro e equivalentes de dinheiro $ $ R R 

Conta bancária em USD 524,053 5,571 9,423,631 81,315 

Conta do Absa em Rands 708,551 87,271 12,741,312 1,273,848 

Conta de Cartão de Crédito do Absa - (78) - (1,133) 

Conta do Standard Bank em Rands 58,865 3,586 1,058,530 52,341 
 1,291,470 96,351 23,223,472 1,406,371 

Dinheiro e equivalentes de dinheiro em caixa. Estes são inicialmente e subsequentemente registados pelo seu 

justo valor. 

 
 
4. Comércio e outras contas a pagar 

2020 

$ 

2019 

$ 

2020 

R 

2019 

R 

 
Dívidas comerciais a pagar – Universidade do 
Free State 

 
- 

 
98,863 

 
- 

 
1,443,040 

Acréscimos e outros passivos 83,921 187,661 1,509,077 2,739,176 

Provisão para taxa de auditoria 3,901 4,316 70,150 63,000 

Outras dívidas comerciais 30,177 84,383.81 542,641 1,231,701 
 117,998 375,224 2,121,868 5,476,917 

5. Despesas de imposto sobre o rendimento 

Não foi prevista qualquer disposição para 2020, uma vez que a organização está abrangida pela classificação como entidade 

isenta para efeitos fiscais nos termos da secção 10(1)(cN) da Lei do Imposto sobre o Rendimento. 

 

6. Empresa em continuidade 

Os relatórios financeiros anuais foram elaborados com base em políticas contabilísticas aplicáveis a uma empresa em 

continuidade. Esta base pressupõe que estarão disponíveis fundos para financiar operações futuras e que a realização de 

activos e a liquidação de passivos, obrigações contingentes e compromissos ocorrerão no decurso normal dos negócios. 

O banco Mundial fornecerá financiamento à empresa até o exercício financeiro de 2021. A Empresa depende 

principalmente dos futuros financiamentos do Banco Mundial para continuar as suas operações. 
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     Notas aos relatórios financeiros Anuais relativos ao exercício encerrado em 31 de Março de 2020 
  

 
Políticas contabilísticas  

 

7. Subvenções recebidas 
 

2020 
 

2019 
 

2020 
 

2019 
 $ $ R R 

Os rendimentos das subvenções foram recebidos de diferentes financiadores e são reconhecidos quando são recebidos 

 
Subvenção do Banco Mundial 

 
4,903,657 

 
1,652,874 

 
71,954,610 

 
24,126,030 

Subvenção de Formação de GMI GIZ  - 93,546 - 1,365,442 
 4,903,657 1,746,420 71,954,610 25,491,472 

 

 
8. Outro rendimento 

 

 
2020 

 

 
2019 

 

 
2020 

 

 
2019 

 $ $ R R 

Taxas de conferência 27,627 19,066 411,527 278,293 

Juros 13,803 1,375 203,127 20,063 

Administração do projecto 2,946 12,648 42,666 184,621 

Rendimento da formação 1,701 697 26,087 10,181 
 46,076 33,786 683,406 493,158 

 

 
9. (Perda) / Excedente do ano 

    

 
O excedente R24 977 920 para o ano é explicado pelas receitas das subvenções que excedem as despesas de 

funcionamento para o período que foi efectivamente recebido pelo financiador em 2020. Em 2019, foi registada uma 

perda, R5 124 921, uma vez que as receitas das subvenções efectivamente recebidas foram inferiores às despesas de 

funcionamento. 

 

10. Evento subsequente: COVID-19 

O efeito da pandemia COVID-19 na sustentabilidade financeira e nas operações da empresa foi considerado. O evento 

é considerado um evento de ajustamento, uma vez que o primeiro caso positivo na África Austral só foi relatado em 5 de 

Março de 2020, na República da África do Sul, no entanto, através da avaliação da gestão, nenhum ajustamento é 

considerado necessário. Espera-se que as perdas cambiais aumentem em 2020, devido à desvalorização do Rand. A 

empresa tem reservas suficientes em subvenções de financiamento para acomodar as perdas cambiais. O pressuposto 

de continuidade é ainda considerado apropriado como o principal financiador, o Banco Mundial contratou a empresa 

para prolongar o período contratual até 30 de Junho de 2021, devido à pandemia da COVID-19. A empresa está 

limitada a mudar-se para os estados membros da SADC, uma vez que os países impuseram um regulamento de 

bloqueio para combater a pandemia. 
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Relatórios financeiros anuais para o ano que terminou a 31 de Março de 2020 

 
 

Relatório Detalhado do 
Rendimento 

 

  2020 2019 2020 2019 

 Notas $ $ R R 

 

Rendimento 
     

Subvenções recebidas 7 4,903,657 1,746,421 71,954,611 25,491,473 

Outro rendimento 8 46,076 33,786 683,406 493,157 

  4,949,733 1,780,207 72,638,017 25,984,629 

 
Despesas Operacionais 

     

Remuneração dos auditores  3,402 4,368 61,660 63,755 

Acomodação  182,748 139,725 2,673,252 2,039,490 

Publicidade  48,485 10,918 703,325 159,368 

Encargos bancários  8,843 4,983 130,682 72,728 

Subsídios para reuniões do Conselho 
de Administração 

 11,572 6,234 168,829 91,000 

Equipamento e despesas informáticas  1,153 4,860 16,900 70,941 

Despesas de conferências  24,792 99,832 366,630 1,457,182 

Taxas de consulta 

Limpeza 

 910,904 

- 

1,106,885 

- 

13,858,589 

- 

16,156,553 

- 

Custos de funcionários 
 

292,561 203,302 4,352,080 2,967,484 

Entretimento e refrescos  463 1,948 6,707 28,437 

Perdas/(ganhos) cambiais  280,442 1,543 -987,323 183,381 

Seguro  9,562 6,681 145,705 97,517 

Taxas legais  10,933 10,574 161,380 154,348 

Alterações do escritório  1,669 266 24,776 3,885 

Correios e correio expresso  532 - 7,757 - 

Impressão e papelaria  7,824 10,957 115,596 159,931 

Serviços profissionais-UFS  71,108 74,097 1,081,326 1,081,550 

Serviços profissionais-Outros  383,480 73,466 5,686,435 1,072,340 

Equipamento pequeno  6,130 2,362 90,825 34,471 

Assinaturas e boletins informativos  12,333 999 188,951 14,589 

Projectos de sub-subvenção  973,899 75,103 14,829,600 1,096,235 

Telefone & Internet  12,126 2,717 183,542 39,656 

Custos de formação  2,115 5,068 29,384 73,972 

Custos de viagem (Voo e aluguer de 
carro) 

 256,874 273,405 3,763,488 3,990,738 

  3,513,948 2,120,295 47,660,097 31,109,550 

(Perda) / Excesso para o ano 9 1,435,785 (340,088) 24,977,920 (5,124,921) 

Outro rendimento abrangente      

Rendimento/ (perda) Total abrangente do 
ano

1,435,785 (340,088) 
24,977,920 (5,124,921) 
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Southern African Development Community Ground Water Management Institute 

(Registration number 2011/011724/08) 

Comments to the Annual financial statements for the year ended 31 March 2020 

 
Sustainable Groundwater Management in SADC Member States Project (P127086): Project Expenditure report at 31 March 2020 

 
 

 
Project Components & Activity Descriptions 

 

Expenditure for 

the year ending 

31 March 2020 

(USD) 

 

Total Project 

Expenditure to 

31 March 2020 

(USD) 

 
 

Total 

Committed 

(USD) 

Variance: 

Actual spend 

vs 

Committed 
(USD) 

     

A0 - Component A. Operationalising the SADC Groundwater Management Institute 773,452 3,077,701 3,710,000 632,299 

A1 - Coordination & administration (incl. Operational staff) 554,482 2,144,188 2,145,000 812 

A1.1 Office installations, tools and equipment acquisition, operation and maintenance, Software 5,164 34,960 27,000  

A1.2 Project Launch - 28,861 32,000  

A1.3 Interim Project Set-up and implementation Support (Interim Director) - 127,229 102,000  

A1.4 Obtain subsidiary Status for SADC-GMI - - -  

A1.5 SADC-GMI staff recruitment and placement 3,400 50,411 43,000  

A1.6 SADC-GMI Staff 254,802 674,959 817,000  

A1.7 SADC-GMI Governance through the Board (training, board meetings, etc) 61,088 144,188 119,000  

A1.8 Project Coordination -Steering Committee/SADC Secretariat/partners related activities 63,107 208,012 218,000  

A1.9 Update and implementation of SADC-GMI Strategic Business Plan 866 98,000 54,000  

A1.10 Operations Support Services (Insurance, Travel/Transport, Legal, Printing, Postage,etc) 37,241 247,896 138,000  

A1.11 Project financial audits 4,663 21,802 75,000  

A1.12 Project reviews/evaluations 14,440 33,716 25,000  

A1.13 Project Closure - - 15,000  

A1.14 Implementation of UFS Hosting Agreement (includes reimbursement of expenses during set-up) 109,711 323,182 313,000  

A1.16 UFS Professional Services Rendered to SADC-GMI  150,971 167,000  

A2 - Raising awareness, knowledge management and communication 212,395 612,843 900,000 287,157 

A2.1 Recruitment of Communications and Knowledge Management Specialist 43,359 153,185 135,000  

A2.2 Development of Awareness and Communication Strategy for SADC-GMI 25,201 43,560 30,000  

A2.3 Production and distribution of information and knowledge materials 24,004 33,607 150,000  

A2.4 Establish, operate and maintain information management systems and meta databases 41,854 93,378 130,000  

A2.5 Collaboration with other international groundwater institutions in knowledge transfer and sharing lessons learnt through 
seminars, conferences, workshops e.g WaterNet, UNESCO-IHP, IGRAC, WRC, ICPs, etc 20,598 212,904 155,000 

 

A2.6 Organisation and hosting of project awareness and publicity events 19,382 38,212 200,000  

A2.7 Translation and distribution of awareness and knowledge products down to community levels 37,997 37,997 100,000  

A3 - Support to National Focal Groups through Sub-Grants 3,223 54,934 300,000 245,066 

A3.1 Establishment of National Focal Groups in all SADC Member States 3,096 4,966 150,000  

A3.2 Capacity Building and Support to National Focal Groups 127 49,968 150,000  

A4 - Regional capacity building & training 3,353 244,087 250,000 5,913 

A4.1 Undertake Capacity Needs Assessment to determine priority challenges for capacity building initiatives in Member States - 51,546 50,000 
 

A4.2 Delivery of priority training to participants from Member States including internships at IGS etc 3,353 192,541 200,000  

A5 - Mobilising and soliciting financing & design of small grants scheme - 21,649 115,000 93,351 

A5.1 Development, approval and dissemination of Sub-Grant Manual - 21,616 50,000  

A5.2 Development and implementation of a SADC-GMI long term sustainability financing plan - 33 65,000  

B0 - Component B. Strengthening institutional capacity for groundwater management 789,744 1,507,504 1,598,000 90,496 

B1 - Governance and Institutional Consultant 71,235 101,395 153,000 51,605 

B1.1 Recruitment and placement of Governance & Institutional Consultant - 1,936 3,000  

B1.2 Governance & Institutional Support Consultant Inputs 71,235 99,459 150,000  

B2 - Support for Legal, policy and regulatory frameworks updating and Compliance 248,066 500,951 520,000 19,049 

B2.1 Undertake Gap Analysis study on the existing legal, policy & regulatory frameworks and compliance thereof for 
groundwater management in the SADC Member States 228,684 480,080 200,000 

 

B2.2 Implement a targeted advocacy programme to influence decision makers, practitioners and communities in Member 
States to address gaps and/or align legal, policy & regulatory frameworks as well as enforce compliance 21,963 21,963 200,000 

 

B2.3 Render Technical Assistance to one pilot Member State to develop a road-map for addressing gaps in the legal, policy & 
regulatory frameworks identified through the Gap Analysis study -2,581 -1,092 120,000 

 

B3 - Guidelines, standards and management tools 239,958 360,036 320,000 -40,036 

B3.1 Development of 5 guidelines/standards/tools for effective groundwater management identified through the Gap Analysis 
study on the existing legal, policy & regulatory frameworks 239,958 360,036 320,000 

 

B4 - Groundwater Monitoring and Data Management 190,726 486,817 404,000 -82,817 

B4.1 Resuscitation of the SADC Hydrogeological Map 766 11,022 24,000  

B4.2 Member States status quo analysis of Groundwater Monitoring & Data Management, elabiration of a Capacity Building 

roadmap and delivery of one training on Groundwater Monitoring and Data Management including the SADC-Groundwater 

Information Portal (SADC-GIP) 

 
189,960 

 
475,795 

 
380,000 

 

B5 - Transboundary cooperation 39,760 58,304 201,000 142,696 

B5.1 Secure formal cooperation with at least two RBOs demonstrating advocacy for integration of groundwater RBO activities - 15,417 23,000 
 

B5.2 Undertake at least 6 joint activities with RBOs to promote integration of groundwater in their work plans and budgets 39,760 42,887 178,000 
 

C0 - Component C-Advancing knowledge on transboundary & national groundwater 471,927 804,412 1,992,000 1,187,588 

C1 - Support to Transboundary Aquifer Management 33,224 161,798 1,100,000 938,202 

C1.2 Establish formal arrangements for supporting TBA Management identified 10,174 21,955 100,000  

C1.3 Implement 4 activities supporting TBA Management identified (Drought Risk 450k and 2nd TBA 550k) 11,321 128,114 1,000,000  

C1.4 Research on Second TBA (Eastern Kalahari) 11,728 11,728 -  

C2 - Support to Transboundary Aquifer Management 314,650 429,340 742,000 312,660 

C2.1 Undertake one research to contribute to regional groundwater knowledge such as deep/shallow well potential 300,651 403,279 417,000  

C2.2 Host at least 2 Knowledge Management fora on applications of Groundwater research in the Member States 4,014 5,551 225,000  

C2.3 Support researchers to participate in at least 2 external research dissemination events e.g. WaterNet 2018 Conference 
or similar platforms 9,985 20,510 100,000 

 

C3 - ICT platform for knowledge sharing 124,054 213,274 150,000 -63,274 

C3.1 Investigation, design and set up the SADC Groundwater Information Portal 27,721 41,778 150,000  

C3.2 Data collection, conversion and uploading on the SADC Groundwater Information Portal e.g. Grey Literature data 96,333 171,496 -  

D0 - Component D. Promoting groundwater infrastructure mgmt & development 1,478,629 1,759,059 2,900,000 1,140,941 

D1 - Infrastructure for improved groundwater utilisation management and protection 1,085,468 1,239,385 1,925,000 685,615 

D1.1 Support piloting of demonstration infrastructure options including dissemination of results 1,085,468 1,239,385 1,925,000  

D2 - Impact Evaluation and Learning 123,064 158,231 250,000 91,769 

D2.1 Follow up study of pilot projects from predecessor project and dissemination of results 123,064 158,231 250,000  

D3 - Operational Support for Groundwater Infrastructure Development 234,624 325,971 605,000 279,029 

D3.1 Development of Manuals and Guidance tools for groundwater infrastructure including O&M 89,725 158,345 280,000  

D3.2 Establish and operationalise framework arrangements to support Member States 79,511 95,226 200,000  

D3.3 Infrastructure Consultant 65,388 72,401 125,000  

D4 - Support to Securing Funding and Development Partnerships for Infrastructure 35,472 35,472 120,000 84,528 

D4.1 Develop and train Member States to guide them on preparation of project proposals and securing funding for groundwater 
infrastructure projects 35,472 35,472 120,000 

 

TOTAL EXPENDITURE 3,513,753 7,148,677 10,200,000 3,051,323 
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